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RESUMO 

A sociedade do conhecimento possui características que a distingue de outros momentos na 
história da civilização. O trabalho inovativo e o capital intelectual são cada vez mais valorizados 
e as tecnologias vêm se sobrepujando e mudando os modos das pessoas produzirem e 
consumirem. As disputas por empregos formais se acirram, restando às pessoas buscarem 
diferentes alternativas para obter rendimentos. Nesta dissertação optou-se por explorar o 
framework do empreendedorismo em sua forma individual, procurando ligá-lo ao processo 
inovador, entendido de maneira ampla, isto é, desde a inovação tecnológica até a inovação de 
processos e de gestão. Portanto, o objetivo central deste trabalho é identificar e compreender 
quais são os fatores que impactam os microempreendedores individuais (MEIs) a ter inovação 
como estratégia de negócio pela perspectiva destes indivíduos. O referencial teórico está 
estruturado em três partes: 1) Sociedade do Conhecimento; 2) Inovação e o Campo das 
Organizações e 3) MEI e Empreendedorismo. Para alcançar o objetivo principal, a teoria 
abrangeu assuntos como a sociedade do conhecimento, inovação e as organizações e o 
empreendedorismo. A metodologia baseou-se na pesquisa exploratória, de natureza qualitativa, 
por meio da técnica de grupo focal e de entrevistas pessoais, procurando identificar como os 
microempreendedores individuais percebem a inovação em seus negócios. A Análise de 
Conteúdo do grupo focal e das entrevistas revelam que os microempreendedores individuais 
respondentes possuem grau de conhecimento variável sobre a dinâmica da inovação e seus 
processos, bem como ligam-na a competitividade de seus negócios. Para os MEIs, existe uma 
relação entre inovação e o desenvolvimento de suas atividades, sejam elas a venda de bens ou 
a prestação de serviços. Os dados obtidos nesta pesquisa indicam semelhanças entre a 
perspectiva dos empreendedores respondentes e a teoria schumpeteriana, que coloca o 
empreendedor inovador como um dos motores do desenvolvimento econômico. Para pesquisas 
futuras, pode-se ampliar o número de respondentes, unir a pesquisa qualitativa a métodos 
quantitativos como surveys e/ou optar por um ramo de negócio específico.    

Palavras-chave: inovação; tecnologia; conhecimento; empreendedorismo; 
microempreendedorismo individual.  

  



 

     ABSTRACT 

The knowledge society has characteristics that distinguish it from other moments in the history 
of civilization. Innovative work and intellectual capital are increasingly valued, and 
technologies are taking over and changing the ways people produce and consume. Disputes for 
formal jobs are intensifying, leaving people to look for different alternatives to earn income. In 
this dissertation we chose to explore the entrepreneurship framework in its individual form, 
seeking to link it to the innovative process, understood broadly, that is, from technological 
innovation to process and management innovation. Therefore, the central objective of this work 
is to identify and understand the factors that impact individual microentrepreneurs (MEIs) to 
have innovation as a business strategy from the perspective of these individuals. The theoretical 
framework is structured into three parts: 1) Knowledge Society; 2) Innovation and the Field of 
Organizations and 3) MEI and Entrepreneurship. To achieve the main objective, the theory 
covered subjects such as the knowledge society, innovation and organizations, and 
entrepreneurship. The methodology was based on exploratory research, of a qualitative nature, 
using the focus group technique and personal interviews, seeking to identify how individual 
microentrepreneurs perceive innovation in their businesses. The content analysis of the focus 
group and interviews reveals that the responding individual microentrepreneurs have a variable 
degree of knowledge about the dynamics of innovation and its processes, as well as linking it 
to the competitiveness of their businesses. For MEIs, there is a relationship between innovation 
and the development of their activities, whether selling goods or providing services. The data 
obtained in this research indicate similarities between the perspective of the responding 
entrepreneurs and the Schumpeterian theory, which places the innovative entrepreneur as one 
of the drivers of economic development. For future research, you can increase the number of 
respondents, combine qualitative research with quantitative methods such as surveys and/or 
choose a specific line of business. 

Keywords: innovation; technology; knowledge; entrepreneurship; individual 
microentrepreneurship. 
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1  INTRODUÇÃO 
 

A sociedade é tema de estudo recorrente por pesquisadores e autores contemporâneos, 

de diferentes campos do saber. Castells (1999) e Drucker (1996), que, utilizam respectivamente 

os termos “sociedade em rede” e “sociedade pós-capitalista”, destacam a sociedade e a 

classifica por meio de tecnologias e inovações. Ambas as denominações sugerem a existência 

de mudanças mais ágeis e difusas, que tornaram possível, principalmente ao longo das últimas 

três décadas, o estabelecimento de conexões cada vez maiores e mais abrangentes entre as 

pessoas e as organizações.  

Durante o período que o historiador inglês Eric Hobsbawm (1977) denomina “Era das 

Revoluções” houve uma série de mudanças sociais marcantes e velozes. De acordo com o autor, 

ao longo dos séculos XVIII e XIX, o mundo inicia de forma contundente uma transformação 

em seu modo de produção, passando do modo feudal para o industrial-capitalista1. Este 

processo começa na Grã-Bretanha, depois se expande pela Europa e posteriormente para todo 

o mundo (Hobsbawm, 1977). Como ressalta Hobsbawm (1999), os últimos dois séculos da 

humanidade foram um palco de criações e invenções tecnológicas. Da máquina a vapor datada 

de 1698, aperfeiçoada em 1765 por James Watt e largamente utilizada na chamada Primeira 

Revolução Industrial (que começou em meados do século XVII e seguiu até as primeiras 

décadas do século XIX), até a criação da rede mundial de computadores, passaram pouco mais 

de 200 anos de história humana (Hobsbawm, 1999). 

Importa ressaltar que para além das mudanças tecnológicas há mudanças em diferentes 

dimensões, por exemplo, na forma de construção e socialização do conhecimento, no aumento 

da ocupação de espaços urbanos, dentre outras. Estas transformações não ocorreram 

naturalmente, tendo em vista que se trata de processos complexos com mudanças 

socioeconômicas, impactando diretamente na forma de produção, consumo e mesmo de 

organização e relacionamento.  

As mudanças ficam evidentes na passagem da “sociedade industrial”, predominante até 

meados do século XX, para o estágio atual, ou da “sociedade do conhecimento” ou “sociedade 

da informação”. Os dois últimos termos, utilizados principalmente a partir das décadas de 1980 

 
1 Modo Feudal de Produção: Descentralização política, sociedade estamental e economia baseada na produção do 
campo. Modo Industrial-Capitalista: Sociedade de classes, orientação voltada para o lucro, baseada principalmente 
na produção industrial.  
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e 1990, têm como referência os trabalhos de Drucker (1996) e Castells (1999)2. A dinâmica da 

“sociedade do conhecimento” é permeada por alguns aspectos que se impõem, dentre eles, a 

primazia do conhecimento e da informação como real aspecto de valor. Outros aspectos 

marcantes da dita “sociedade do conhecimento” são a penetrabilidade, flexibilidade e 

velocidade das informações que circulam em nosso cotidiano (Drucker, 1996; Castells, 1999). 

Neste sentido, duas características marcantes da “sociedade do conhecimento”, a 

difusão e a propagação veloz das informações e do conhecimento, tendem a impulsionar o 

processo inovador, que compreende desde incorporação e uso de novas tecnologias até 

mudanças de estratégias organizacionais, processos e mentalidade (Castells, 1999; Schwab, 

2017; Adolf; Stehr, 2017). Tendo em vista a valorização do trabalho inovativo, as constantes e 

cada vez mais ágeis mudanças nas tecnologias e nos modos de se produzir e consumir, deve-se 

refletir sobre as diferentes maneiras que os indivíduos vêm encontrando para se adaptar a essas 

condições sociais, principalmente no tocante a dimensão do emprego e renda.  

Para responder a esta reflexão de pesquisa, entre outras possibilidades viáveis, optou-se 

pelo framework do empreendedorismo, tendo em vista que a atividade empreendedora aparece 

como opção viável para os indivíduos que pretendem uma alternativa ao mercado formal de 

trabalho. Sugere-se que o empreendedorismo, principalmente em seu formato individual, pode 

ser uma possível alternativa ao desemprego, operando como um complemento à dinâmica da 

“sociedade do conhecimento”. Logo, esta pesquisa busca relacionar o empreendedorismo 

individual com o processo inovador. 

Considera-se que o processo inovador não ocorre apenas pelo uso do conjunto de 

tecnologias informacionais, como a internet, mas compreende também a elaboração de um 

estudo estratégico. A dinâmica da sociedade vem passando por transformações. Se por um lado 

essas mudanças podem aumentar as possibilidades de inclusão, parcerias e globalização, elas 

também podem acirrar dificuldades globais ao aumentar a desigualdade de renda em diversas 

partes do mundo, por exemplo. Diante deste contexto, a Organização das Nações Unidas (ONU) 

criou a Agenda 20303 cujos objetivos focam na construção de uma sociedade mais igualitária e 

 
2 No caso do Brasil, Takahashi (2000) discorre sobre a “sociedade da informação” durante a virada do milênio no 
país. 
3 Trata-se de um plano de ação com objetivos e metas definidos pactuado por 193 países e que visa o 
desenvolvimento sustentável em áreas socioeconômicas e ambientais. Disponível em: https://brasil.un.org/pt-
br/91863-agenda-2030-para-o-desenvolvimento-sustentavel. Acesso em: 13 de fev. 2023.  
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voltada para o desenvolvimento sustentável, com preservação do meio ambiente, fomento a 

inovação e parcerias e redução de desigualdades socioeconômicas.  

Logo, diante de um cenário de inovação e conhecimento e tendo em vista o aspecto 

individual do empreendedor, a pergunta que baseia este estudo é: Quais são os fatores que 

influenciam os Microempreendedores Individuais (MEIs) a ter a inovação como estratégia de 

negócio? Frente ao problema de pesquisa elencado, o objetivo central da dissertação é 

identificar e compreender quais são os fatores que impactam os MEIs a ter inovação como 

estratégia de negócio pela perspectiva destes indivíduos. Entre os objetivos secundários que 

tangenciam o objetivo central, estão: (i) compreender se e como os MEIs identificam a relação 

entre inovação e empreendedorismo; (ii) identificar quais outros fatores os 

microempreendedores percebem como importantes para o desenvolvimento do seu negócio e; 

(iii) identificar possíveis dificuldades dos MEIs na gestão de seus negócios.  

Esta pesquisa justifica-se por alguns fatores. Academicamente, a presente pesquisa 

soma-se ao campo das pesquisas de inovação e empreendedorismo. Ademais o Brasil é 

signatário da Agenda 2030 da ONU cujo Objetivo 94 tem entre suas características fomentar o 

processo de inovação. Além disso, entende-se que o processo de inovação é parte integrante do 

modelo atual de produção e que o modelo proposto pela Agenda 2030, quando corretamente 

integrado em seus objetivos, tende a alcançar o Objetivo 15: A erradicação da pobreza.  

Como justificativa social, entende-se que uma pesquisa que explore as dificuldades e 

possibilidades do empreendedorismo individual pode fornecer elementos que ajudem a 

fomentar o empreendedorismo, entendido neste ponto como uma alternativa mais segura do 

que o trabalho informal. Ademais, incentivar a adesão de trabalhadores autônomos e informais 

ao sistema de Microempreendedor Individual (MEIs) por meio do processo inovador possibilita 

que os trabalhadores tenham acesso a direitos trabalhistas, como o auxílio-doença, além de 

maiores oportunidades de crédito, o que pode fomentar a economia, principalmente a nível 

local.   

 

 
4 O Objetivo 9 estabelece “Construir infraestruturas resilientes, promover a industrialização inclusiva e sustentável 
e fomentar a inovação”. Disponível em: https://brasil.un.org/pt-br/91863-agenda-2030-para-o-desenvolvimento-
sustentavel. Acesso em: 7 fev. 2023. 
5 O Objetivo 1 estabelece “Acabar com a pobreza em todas as suas formas, em todos os lugares”. Disponível em: 
https://brasil.un.org/pt-br/91863-agenda-2030-para-o-desenvolvimento-sustentavel. Acesso em: 7 fev. 2023. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A seguir será apresentado o referencial teórico utilizado nesta pesquisa junto aos 

principais fundamentos que estarão presentes no estudo. Para tanto, esta seção contextualiza a 

chamada “sociedade do conhecimento” abordando seus conceitos centrais. Posteriormente 

abordar-se-á o processo de inovação, seus elementos, estrutura, tipos e aplicações e em seguida 

o empreendedorismo, com ênfase nos microempreendedores individuais (MEIs). 

 

2.1 SOCIEDADE DO CONHECIMENTO: EVOLUÇÃO HISTÓRICA E PRINCIPAIS 
CONCEITOS 

Esta seção apresenta o contexto da sociedade do conhecimento com ênfase em sua 

evolução histórica e seus principais conceitos e delineamentos. Esta primeira etapa do 

referencial teórico está dividida em três subseções. Em um primeiro momento analisar-se-á de 

que forma a chamada “sociedade do conhecimento” terá suas raízes históricas na virada do 

século XVIII para o século XIX com as Revoluções Industrial e Francesa. Prosseguir-se-á nesta 

seção buscando os principais elementos e conceitos constitutivos da “sociedade do 

conhecimento”. Na última subseção, procura-se observar como o conhecimento e os avanços 

técnicos propiciados por ele impactam a humanidade.  

 

2.1.1 Da Revolução Industrial à “sociedade do conhecimento” 

A dinâmica da sociedade contemporânea é objeto de estudo dos mais diversos campos 

científicos. Em um plano global, Hobsbawm (1977) aponta a passagem do século XVIII para o 

século XIX como um marco de mudanças históricas e sociais, cujo reflexo ainda se vislumbra. 

Este período destaca-se na história humana com uma dupla revolução: A Revolução Industrial, 

cujo berço é a Grã-Bretanha, e a Revolução Francesa. Escreve Lucas Jr. (2002) que pela 

primeira vez na história global, a sociedade mundial conheceu um crescimento econômico 

sustentável, isto é, um crescimento que se manteve por um longo período – período este 

compreendido desde o século XVIII, pós-Revolução Industrial, até a atualidade, a despeito de 

momentos de crise econômica. Nesse ínterim, a renda populacional cresceu e a economia dos 

países se tornou mais pujante. Após o pioneirismo britânico, a Revolução Industrial se expandiu 

para a Europa Continental e os Estados Unidos. 
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Teóricos como Floud, Humphries e Johnson (2014) defendem ser o período da 

Revolução Industrial o mais importante da história humana desde a revolução agrícola e a 

domesticação dos animais6. Importa ressaltar que durante a Primeira Revolução Industrial 

muitos avanços técnicos foram promovidos, principalmente na área de produção industrial, com 

destaque para inovações no ramo têxtil e para a máquina a vapor que permitiram importantes 

ganhos de produtividade. 

Em conjunto com estas inovações técnicas houve importantes mudanças sociais, como 

ressalta Hobsbawm (1977). Dentre elas: O crescimento urbano com forte incremento 

populacional, as mudanças nas condições de vida da população em geral, devido, sobretudo, ao 

deslocamento da população rural para as cidades, o crescimento na produção de bens de 

consumo e a organização da sociedade em novos grupos, como a burguesia (Hobsbawm, 1977). 

Não por acaso, muitos problemas surgiram decorrentes destas transformações. Thompson 

(1987) cita que o aumento da população urbana entre os séculos XVIII e XIX não foi 

acompanhada por melhorias na infraestrutura das cidades, que enfrentaram, por exemplo, 

problemas sanitários como as epidemias. Thompson também ressalta a exposição de muitos 

trabalhadores, incluindo crianças e mulheres, a rotinas de trabalho exaustivas. 

Nos anos subsequentes a Revolução Industrial, na Grã-Bretanha, e de sua posterior 

expansão mundial, outros avanços técnicos foram introduzidos. As principais, dentre estas 

inovações, foi o desenvolvimento do barco a vapor e a grande expansão da malha ferroviária. 

Este novo período desenvolvimentista, a Segunda Revolução Industrial, conhecerá seu fim 

somente na Segunda Grande Guerra (Hobsbawm, 1999). Schoenherr (2004) caracteriza o 

período de avanços técnicos no pós-Segunda Guerra como Terceira Revolução Industrial ou 

Revolução Digital. Este marco possui como avanços tecnológicos o desenvolvimento dos meios 

de comunicação, principalmente a internet, e a criação dos primeiros modelos de computadores 

pessoais. 

A partir das bases lançadas na Revolução Industrial no século XVIII chega-se ao 

momento atual, denominado por Schwab (2017) de Quarta Revolução Industrial. Este é um 

período marcado pela difusão da internet, pelo processo de automação industrial em grande 

escala e pela expansão da comunicação interpessoal e organizacional. Drucker (1996), Mansell 

e When (1998), Castells (1999), Bauman (2001) e Halévy (2010) vislumbrando as mudanças 

 
6 Revolução Neolítica: transição em grande escala de grupos humanos de uma cultura nômade para a sedentária, 
com domesticação de plantas e animais.  
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provocadas pela chamada Terceira Revolução Industrial, mas sobretudo pela Quarta 

Revolução, explicam como ocorreu e ainda ocorre a passagem de uma sociedade de base 

industrial para uma sociedade cujo principal capital é o conhecimento. De acordo com esses 

autores, esse foi um ponto de viragem importante na história ao longo dos últimos 40 anos que 

produziu mudanças que podem ser sentidas nos mais diversos campos da sociedade, do âmbito 

econômico ao social. 

   

2.1.2 A sociedade da informação e do conhecimento   

Mesmo antes da difusão dos meios de comunicação, que começou no pós-Segunda 

Guerra e permaneceu ao longo do século XX e início do século XXI, alguns teóricos já se 

debruçavam sobre a interpretação do conhecimento como capital essencial. Phillips et al. (2017) 

apontam que autores como Joseph Schumpeter já relatavam a importância do capital 

informacional. Em 1962, Fritz Machlup publica The production and distribution of knowledge 

in the United States. Neste trabalho, ele versa sobre a produção do conhecimento nos Estados 

Unidos tratando-o como um recurso. Já em 1973, Daniel Bell publica o livro “O advento da 

sociedade pós-industrial” no qual trabalha questões como as mudanças sociais de uma 

sociedade em estágio de superação da base industrial.  

Nas últimas décadas do século XX surgem outros termos para designar a dinâmica da 

sociedade contemporânea. Uma das expressões mais utilizadas na nomeação da sociedade atual 

é “sociedade em rede” presente no trabalho de Castells (1999). Existe ainda o termo “sociedade 

pós-industrial” elaborado por Drucker (1996) e a expressão “modernidade líquida” cunhada por 

Bauman (2001). Embora nomeiem de diferentes maneiras e percebam diferenças no processo, 

existe consenso entre estes autores sobre o fato de que a dinâmica da sociedade contemporânea 

vem se modificando. E mais, que a origem destas transformações está na Revolução Industrial 

dos séculos XVIII e XIX e que elas se aceleraram nas últimas décadas do século XX. 

De modos diferentes, Castells (1999), Drucker (1996), Rodriguez y Rodriguez (2002) e 

Bauman (2001) enxergam a passagem de uma sociedade de base industrial para uma sociedade 

informacional, isto é, uma sociedade na qual a informação se torna o capital mais importante e 

os grupos que a detém são aqueles com maior poder. Rodriguez y Rodriguez (2002) fazem 

importante ressalva sobre o capital informacional. Na sociedade de base industrial, o 

conhecimento e a informação também eram um capital importante. Porém, segundo os autores, 

durante a transição entre os tipos de sociedade, o capital informacional passa a ser 
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compartilhado de maneira ampla por pessoas e organizações e em maior velocidade. Castells 

(1999), por sua vez, argumenta que embora a sociedade contemporânea tenha como principal 

recurso de sua dinâmica o capital informacional, atividades como indústria, comercio e 

agricultura não deixam de ser importantes, pelo contrário, com o uso correto das informações 

e tecnologias pode haver aumento de produtividade nestes setores.  

Citar-se-á outras características importantes da chamada “sociedade do conhecimento”. 

Uma de suas bases é a difusão das tecnologias, principalmente após o início do século XXI. 

Aparelhos de telefonia móvel, computadores pessoais e conexões em redes de alta velocidade 

de transmissão de dados foram inseridos no cotidiano individual e organizacional. 

Intrinsicamente ligado à difusão dos meios de informação e novas tecnologias, o processo de 

inovação passa a ser estimulado no processo produtivo de maneira intensa (Branca et al.2022; 

Adolf; Stehr, 2017). Por essa razão, organizações contam com aplicações e programas que 

auxiliam no processo produtivo. O uso de ferramentas de Business Intelligence permite avaliar 

consistentemente os processos organizacionais e melhorá-los. Outra inovação utilizada por 

diversas organizações é o Big Data que permite a visualização de dados e informações em 

enormes quantidades, diferentes formatos e em alta velocidade (Watson, 2014). O Quadro 1 

sintetiza as principais diferenças entre a “sociedade industrial” e a “sociedade do 

conhecimento”. 

Quadro 1 - Diferenças entre a “sociedade industrial” e a “sociedade do conhecimento” 

SOCIEDADE INDUSTRIAL SOCIEDADE DO CONHECIMENTO 

Trabalho não-especializado Trabalho especializado com base em 
conhecimento 

Tarefas repetitivas Trabalho inovativo e com sentimento 
Treinamento como evento pontual Educação e capacitação contínua 

Trabalho individual Times e equipes de trabalho 
Organização funcional Times de projetos autogerenciáveis 

Visão segmentada e especializada Especialista com visão sistêmica 

Poder nos chefes Poder nos clientes e trabalhadores do 
conhecimento 

Coordenação superior Coordenação entre pares 
   Fonte: Rodriguez y Rodriguez, 2002. Elaboração com adaptações do autor (2023). 

Phillips et al. (2017) trazem exemplos de organizações que integram a “sociedade do 

conhecimento” e como elas fazem uso amplo da tecnologia. Os autores citam, por exemplo, a 
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Uber, empresa de transporte veicular que opera através de aplicativos, e a Netflix que usa as 

informações de milhões de clientes para operar sua plataforma de streaming7. 

As transformações sociais apontadas por Drucker (1996), Castells (1999) e Bauman 

(2001) estão ligadas ao desenvolvimento de novas tecnologias da informação e comunicação. 

A difusão destas ferramentas provoca mudanças sociais que tangem sobre a forma como o 

conhecimento é construído e compartilhado, como também implica em mudanças nas relações 

sociais (Baumgarten et. al, 2007). Entretanto, existem desafios como a desigualdade no acesso 

às tecnologias. Vê-se no trabalho Mendonça, Crespo e Simões (2015) que a desigualdade de 

acesso atinge países considerados desenvolvidos, como é o caso de Portugal8. Partindo do caso 

português, pode-se vislumbrar que se a desigualdade existe em países desenvolvidos, podendo 

ser ainda maior em países em desenvolvimento, como o Brasil. Conforme demostra a Pesquisa 

Nacional por Amostra de Domicílio Continuada (PNAD C) do Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE), em 2019, cerca de 20% dos domicílios brasileiros não possuíam acesso à 

internet (IBGE, 2021). Este dado indica que a desigualdade do aceso as tecnologias é um dos 

desafios da “sociedade do conhecimento”.  

     

2.1.3 Conhecimento, inovação e seus impactos sobre a humanidade 

O conhecimento e seus desdobramentos, isto é, as modificações provocadas por ele, 

afetam a sociedade em diferentes campos, possibilitando, dentre outras, mudanças na forma de 

produção e comunicação entre as pessoas. Analisando sob uma perspectiva histórica, o 

conhecimento, a ciência e a inovação estão ligadas e presentes no desenvolvimento da 

sociedade. Este trabalho enfatiza o conhecimento e a inovação construídos desde a Revolução 

Industrial até a atualidade com o intuito de relacioná-los com uma série de transformações 

sociais. Este recorte temporal se faz necessário uma vez que Castells (1999) e Hobsbawm 

(1999) percebem o embrião da sociedade contemporânea neste período histórico.  

O intervalo que engloba desde a Primeira Revolução Industrial, entre os séculos XVIII 

e XIX, até a atualidade, compreende uma série de avanços do conhecimento em diferentes 

áreas. É interessante observar como este conhecimento proporcionou mudanças na vida dos 

 
7 Tecnologia de transmissão de dados de diferentes formatos pela internet, principalmente áudio e vídeo em fluxo 
contínuo.  
8 Mendonça, Crespo e Simões (2015) apresentam resultados que apontam que existe uma variação e desigualdade 
no acesso e no conhecimento de tecnologias, isto é, a inclusão digital não alcançou todos os portugueses de maneira 
igualitária.  
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seres humanos e em suas relações. Por isso, o objetivo desta seção é analisar como o 

conhecimento foi aplicado em diferentes áreas da sociedade considerando seu momento 

histórico9. Como dito anteriormente, durante a Revolução Industrial, as inovações criadas 

impactaram diretamente a sociedade, pois transformaram as formas de produção, deslocamento 

e comunicação vigentes até então. A invenção da máquina à vapor e das locomotivas é um 

exemplo disso. Como Hobsbawm (1999) e Thompson (1987) analisam, este primeiro 

movimento de industrialização levou a um crescimento populacional das cidades alimentado 

pelo fluxo migratório dos trabalhadores advindos do campo e isso causou uma mudança na 

forma de organização das sociedades.  

No contexto produtivo e sob o recorte temporal escolhido, podemos citar diferentes 

inovações técnicas. Além da máquina à vapor, citada anteriormente, também temos o tear 

mecânico, responsável por transformar a indústria têxtil britânica no início da Revolução 

Industrial. Isso nos leva às linhas de montagens fordistas no início do século XX, chegando 

atualmente à chamada Indústria 4.0 (ou Quarta Revolução Industrial) que utiliza altos níveis de 

automação e tecnologias de inteligência artificial, bem como o big data e a “internet das 

coisas”10 que permite uma integração ágil entre os membros da cadeia de valor (Schumacher, 

Erol e Sihn, 2016), além da continua digitalização dos processos de um negócio (Lorenz et. al, 

2020).  

Outra transformação significativa, no tocante às mudanças nos processos de 

industrialização e dos modos de produção, foi a alteração nas fontes de energia utilizadas. 

Durante a Primeira Revolução Industrial a fonte de energia típica era o carvão, no entanto, como 

ressalta Carvalho (2014), as fontes de energia passaram e vêm passando por diferentes 

modificações. Ainda que o carvão continue a ser utilizado em alguns setores da indústria, como 

usinas termoelétricas e produtoras de cimento, fontes de energia renováveis como a eólica e a 

solar adquiriram centralidade na matriz energética nas últimas décadas. 

No recorte temporal explorado, isto é, da Primeira Revolução Industrial até os dias 

atuais, podemos identificar em outros campos de conhecimento, como nos estudos da saúde e 

da medicina, avanços igualmente importantes que também impactaram diretamente a sociedade 

 
9 No entanto, é importante pontuar que, mesmo antes da Revolução Industrial, houve marcos importantes que 
contribuíram para a difusão do conhecimento. A invenção do sistema mecânico de imprensa por meio de tipos 
móveis, desenvolvido por Gutenberg ainda no século XV, propiciou que o conhecimento advindo dos livros até 
aquele momento pudesse ser copiado manualmente e com isso se expandir (Mcluhan, 2011) 
10 Interconexão de dispositivos físicos, incluindo aparelhos domésticos, com capacidades computacionais. (Carrion 
e Quaresma, 2019) 
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e a vida humana. Nesta área específica, o conhecimento avançou de maneira significativa nos 

últimos 200 anos, proporcionando a descoberta de formas de transmissão de doenças, o 

primeiro antibiótico (a penicilina) por Alexander Fleming ainda nas primeiras décadas do 

século XX, dos primeiros transplantes de órgãos e de novos fármacos e vacinas (Ujvari e Adoni, 

2014). O impacto imediato do avanço do conhecimento médico pode ser observado através do 

crescimento da longevidade humana e da diminuição das taxas de mortalidade.  

Na área de comunicação, os avanços obtidos proporcionaram maiores oportunidades de 

interação por diferentes meios, iniciando pelo telefone, passando pelos meios de comunicação 

em massa do início do século XX, como o rádio e a televisão, chegando à internet e aos 

aparelhos de telefonia móvel já na segunda metade deste mesmo século. Como ressalta Castells 

(1999), o avanço das tecnologias de informação e comunicação influencia o modo de vida da 

sociedade contemporânea, uma vez que estes avanços permitem que as pessoas estejam 

interconectadas e interrelacionadas em múltiplos canais vivendo em uma “sociedade em rede”.  

Na esteira dos avanços técnicos apontados nesta seção, observa-se que todos eles 

ocorrem por meio do avanço do conhecimento e da ciência. O impacto que o conhecimento, a 

ciência e a inovação têm sobre a humanidade é direto, desde a saúde até a forma de comunicação 

e relacionamento. Entretanto, é importante ressalvar que os avanços técnicos ligados ao 

desenvolvimento do conhecimento e da ciência nem sempre impactam de forma positiva a 

sociedade à exemplo do desenvolvimento desequilibrado de indústrias e dos conglomerados 

urbanos que podem prejudicar o meio ambiente.   

Desde a Primeira Revolução Industrial até a atualidade foi possível observar diferentes 

avanços em distintas áreas do conhecimento. Para Schwab (2017), a sociedade contemporânea 

passa por uma Quarta Revolução Industrial que difere das revoluções anteriores por conjugar o 

mundo físico, digital e biológico, desta feita, ressignificando também o pensamento do que é 

ser humano e seu relacionamento com a sociedade.  

A partir de diferentes perspectivas teóricas constata-se que a sociedade contemporânea 

passa por um novo ciclo de mudanças e adaptações. Atualmente, as pessoas têm modificado 

seu modo de se relacionar, se organizar e pensar. As inovações vêm sendo sobrepujadas e estas 

rápidas transformações influenciam as organizações quando, por exemplo, ocorre a valorização 

do trabalho inovativo e do capital intelectual. Por isso, o estudo da influência das inovações, 

sejam elas tecnológicas, de processo ou outras nas organizações se faz necessário. 
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2.2 INOVAÇÃO E O CAMPO DAS ORGANIZAÇÕES 

O objetivo central desta seção é definir o conceito de inovação, identificar seus 

elementos constitutivos e estabelecer a relação entre ele e as organizações. Em um segundo 

momento, serão explorados os diferentes tipos de inovação e suas possíveis aplicações. Como 

observado nas seções anteriores, a Revolução Industrial não somente impactou a vida dos 

indivíduos, mas também se tornou um marco de mudança na forma como as pessoas se 

relacionavam e se organizavam.   

O referencial teórico usado neste trabalho privilegiará as teorias schumpeteriana e 

neoschumpeteriana acerca da relação entre economia, organizações e inovações. O economista 

austríaco Joseph Schumpeter vislumbra a inovação como forma de ruptura de ciclos 

econômicos e fonte de possível vantagem competitiva para as organizações, diferentemente de 

outras correntes teóricas como a neoclássica11. Para a teoria schumpeteriana, a inovação é 

rompedora de ciclos, pois ela pode ser trabalhada diretamente no contexto da sociedade do 

conhecimento, onde as mudanças e inovações ocorrem de maneira acelerada e o capital 

informacional é ponto central (Schumpeter, 1982). Por isso, essa teoria vem se tornando um 

framework de referência nos estudos de inovação (Callegari e Nybakk, 2022).  

A inovação também é uma preocupação internacional, já que o tema faz parte da Agenda 

2030 da ONU (ONU BRASIL, s/d (b)) mais especificamente no seu Objetivo 9 cujo título é 

“Indústria, inovação e infraestrutura”. Algumas das metas definidas por esse objetivo são: 

Fortalecer a pesquisa científica, facilitar o desenvolvimento de infraestrutura sustentável, apoiar 

o desenvolvimento tecnológico e melhorar o acesso as tecnologias da informação. 

   

2.2.1 Inovação: definições e aplicações em organizações 

Aqui, busca-se delinear o conceito de inovação e apontar as possibilidades de aplicação 

do conceito no ambiente organizacional. Para empreender este esforço analítico, procurar-se-á 

trazer um panorama da construção do conceito de inovação ao longo da história e como ele foi 

aplicado em determinadas circunstâncias. Parte-se da premissa de que, historicamente, os 

debates sobre o conceito de inovação começaram a ser empreendidos com mais vigor no início 

 
11 Esta teoria defende uma economia estática, equilibrada e que privilegia a alocação eficiente, não colocando a 
inovação como cerne da discussão. Ela foi capitaneada em um primeiro momento por Alfred Marshall (Strauss, 
2019).   
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do século XX sob a influência das contribuições basilares de Joseph Schumpeter (Varela, 

Medeiros; Silva Junior, 2012; Martin, 2012; Paiva et.al, 2018) 

Para entender o conceito de inovação é preciso adotar uma perspectiva holística, ou seja, 

um olhar integrado sobre a forma como as organizações, a economia e o sistema capitalista se 

relacionam. Para Schumpeter (1982) a economia não é estática, ao contrário, ela é dinâmica. O 

autor entende e valoriza a irrupção de ciclos dentro da economia, assim, a inovação e aqueles 

que a conduzem, chamados por Schumpeter de “empreendedores inovadores”, são os artífices 

do modelo dinâmico da economia ao proporcionarem o desiquilíbrio na estabilidade 

econômica. 

Após Schumpeter introduzir o tema da inovação no campo econômico e por 

consequência no campo organizacional, diferentes autores teorizaram a temática, ora se 

aproximando ora se afastando da teoria pensada pelo economista austríaco. Martin (2012) 

analisa que esta influência é perceptível em certas áreas de conhecimento, tais como a 

Sociologia, a Economia e a Administração. O autor argumenta que os estudos influenciados 

pela teoria schumpeteriana se dividem em dois grupos: a primeira geração, nomeada como 

“pioneiros”, e a segunda geração que desenvolve uma série de “estudos maduros” (Martin, 

2012).  

No final do século XX, em especial entre os anos 1970 e 1980, alguns autores 

classificados como neoschumpeterianos se reaproximam das ideias centrais de Schumpeter. As 

teorias schumpeteriana e neoschumpeteriana surgem como contrapontos a teoria neoclássica 

que prevê uma economia estática, equilibrada e que privilegia a alocação eficiente. O Quadro 

2 indica alguns autores classificados como neoschumpeterianos e suas obras:  

Quadro 2 - Autores neoschumpeterianos e suas principais obras 

AUTOR PRINCIPAIS OBRAS 

Dosi. G. (1953 -) 
DOSI, G. Technological paradigms and technological trajectories. 
A suggested interpretation of the determinants and directions of 
technical change, Research Policy, 11(3):147-162, 1982 

Nelson, R. R. (1930 -) NELSON, R. R; WINTER, S.G. An Evolutionary Theory of 
Economic Change. 1982 

Freeman, C. (1921-
2010) 

FREEMAN, C. The national system of innovation in historical 
perspective. Cambridge Journal of Economics, v. 19, n. 1, p. 5-24, 
1995 

Perez, C. (1939 -) 
PEREZ, C. Catchin up in technology: entry barriers and Windows 
of opportunity. In: IN DOSI, G et. al. Technical Change and 
Economic Theory. 

     Fonte: elaborado pelo autor com base em Corazza e Fracalanza (2004) e Martin (2012). 
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A aproximação com o campo dos estudos da inovação requer o mapeamento de alguns 

conceitos. Primeiramente é preciso definir propriamente o conceito de inovação. Para 

Schumpeter (1982) inovação é a introdução de um novo produto ou a recombinação de algo 

existente. Para que ocorra a inovação, segundo o autor, algumas condições devem ser 

previamente satisfeitas, entre elas: A existência de novas e vantajosas possibilidades 

econômicas para a introdução da inovação; acesso limitado a essas possibilidades e; um certo 

equilíbrio econômico que propicie o planejamento desta inovação. Na esteira do conceito 

schumpeteriano de inovação, o Manual de Oslo, documento elaborado pela Organização para a 

Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), considera inovação como a: 

(...) introdução de um bem ou serviço novo ou significativamente melhorado, 
no que se refere às suas características ou usos previstos, ou ainda, à 
implementação de métodos ou processos de produção, distribuição, marketing 
ou organizacionais novos ou significativamente melhorados (Brasil, 2005, 
p.54) 

Outro importante conceito popularizado por Schumpeter e utilizado no campo de 

estudos da inovação é o de “destruição criadora” ou “destruição criativa” que apareceu pela 

primeira vez no trabalho de Werner Sombart (Reinert e Reinert, 2006). Schumpeter utiliza este 

conceito para explicar o processo interno não planejado e não intencional que permite que novos 

atores surjam e suplantem os atores antigos e já estabelecidos, sobretudo por meio das 

inovações (Schumpeter, 2013; Loesche; Torre, 2020).  

Uma das representações do conceito de destruição criativa foi feita por Castells (1999) 

que, por meio da ligação entre o conceito popularizado por Schumpeter e de sua teoria de 

“sociedade em rede”, interpreta os motivos do capitalismo investir em determinadas regiões em 

detrimento de outras. Segundo Castells, a sociedade em rede permite fluidez e aceleração tanto 

do nascimento quanto da difusão das inovações devido, em parte, a alta conectividade global, 

que fortalece o compartilhamento das informações e dessa forma, a destruição criativa 

(Kizilhan e Kizilhan, 2016).  

Importa ressaltar, tal como La Rovere (2006), que a teoria econômica neoclássica 

diferentemente da neoschumpeteriana, entende a inovação como um processo exógeno, isto é, 

externo às organizações. Para os neoclássicos, a inovação ocorrerá pelo lado da oferta, como 

desenvolvimento de produtos, ou da demanda, por meio da preferência de clientes e 

consumidores. Strauss (2019) interpreta a teoria neoclássica como uma teorização que 

representa um reducionismo, isto é, diminui a importância das relações sociais e tecnológicas. 
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Por outro lado, Schumpeter e os neoschumpeterianos enxergam a inovação e seus 

processos como coisas intrínsecas às organizações. Neste caso, a inovação funcionaria como o 

motor do desenvolvimento, diferentemente do apregoado pelas teorias clássicas, marxistas, 

neoclássicas e keynesiana que enxergam este motor na acumulação de capital e na mecanização 

(Fageberg, 2002). Segundo La Rovere (2006), os neoschumpeterianos enxergam as inovações, 

os processos inovativos e sua difusão como fatores explicativos essenciais para o entendimento 

dos ciclos do capitalismo e do desenvolvimento.  

Bergek et al. (2013) ressaltam que tanto a inovação quanto a destruição criativa são 

centrais na literatura sobre o desenvolvimento tecnológico nas organizações. Para além do 

conceito original advindo da teoria schumpeteriana, estes autores entendem que o processo de 

destruição criativa impulsiona as organizações estabelecidas a continuarem seu 

desenvolvimento de inovações. Neste cenário, surge o framework do technological innovation 

system (TIS) ou, em tradução literal, sistema de inovação tecnológica. Para Carlsson e 

Stankiewicz (1991, p. 111 – tradução do autor) o TIS pode ser definido como: Uma “rede de 

agentes que interagem na área econômica/industrial sob uma infraestrutura institucional 

particular e envolvidos na geração, difusão e utilização da tecnologia12”. Shubbak (2019), ao 

estudar o sistema de inovação tecnológica em usinas fotovoltaicas chinesas, divide o conceito 

de TIS em três níveis: O nível nacional, cujos principais autores são Nelson, Freeman e 

Lundvall; o nível local, cujo autor expoente é Cooke; e, por fim, o nível setorial, onde Shubbak 

cita Carlsson e Stankiewicz e Malerba.  

As inovações podem ser aplicadas dentro do contexto organizacional como uma 

ferramenta de vantagem competitiva. Um exemplo da aplicação do framework TIS pode ser 

encontrado no trabalho de Lazarevic, Kautto e Antikainen (2020) sobre a indústria finlandesa 

de construção com madeira. Segundo os autores, o fato de a indústria finlandesa ter obtido 

vantagem competitiva pode ser analisado como resultante de um processo de evolução do 

sistema de inovação tecnológica, somado ao desenvolvimento de conhecimento, a inovação de 

processos e técnicas e a participação ativa de outros agentes tais como integrantes do poder 

público que influenciam e incentivam a inovação por meio de políticas públicas. 

 
12 No original: “network of agents that interact in the economic/industrial area under a particular institutional 
infrastructure and involved in the generation, diffusion and use of technology” (Carlsson; Stankiewicz, 1991) 
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Observa-se que na “sociedade em rede” (Castells, 1999), as inovações e o trabalho 

inovativo são valorizados. Dessa forma, a abordagem neoschumpeteriana e o framework do 

technological innovation system (TIS) podem ser conjugados com a lógica de sociedade 

proposta por Castells e outros autores que partilham das ideias de Schumpeter e vislumbram a 

inovação como motor do desenvolvimento econômico e organizacional. 

  

2.2.2 Tipos de Inovação 

A seção anterior apresentou o conceito de inovação e a forma como ele e seus processos 

podem ser fonte de vantagem competitiva organizacional. Além disso, mostrou que a inovação 

é um elemento central na “sociedade de conhecimento”. Esta subseção propõe identificar os 

tipos e fontes de inovação, suas possíveis aplicações e se as combinações de tipos de inovação 

influenciam na performance da organização.  

De modo geral, existem quatro tipos de inovação (Quadro 3), a saber: Produto, 

processo, marketing ou inovação organizacional (Brasil, 2005; Tavassoli e Karlsson, 2016). 

Cada um dos tipos de inovação possui características e processos próprios de criação, 

desenvolvimento e aplicação.  

Quadro 3 - Tipos de inovação e suas características 
TIPO DE 

INOVAÇÃO CARACTERÍSTICAS 

Produto Introdução de novo produto ou serviço, melhorado em relação a 
facilidades de uso, capacidades etc. 

Processo A inovação de processo é marcada pela inserção de novos métodos de 
produção ou distribuição. 

Marketing Implementação de estratégia ou conceito de marketing diferente da até 
então existente na empresa. 

Inovação 
organizacional 

Novo método de organização da empresa em relação a suas práticas, por 
exemplo, na tomada de decisão. 

Fonte: elaborado pelo autor com base em Tavassoli e Karlsson (2016). 

Tavassoli e Karlsson (2016), Arranz et al. (2019) e Zhang (2022) analisam como a 

complementaridade dos tipos de inovação pode ser benéfica para as organizações, melhorando 

sua performance. Segundo Arranz et al. (2019) a performance da empresa melhora se as 

inovações de produto e processo forem acompanhadas de inovações organizacionais. Zhang 
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(2022), por sua vez, analisa como estratégias de combinação de tipos de inovação impactaram 

positivamente a performance de pequenas e médias empresas chinesas.   

Além dos quatro tipos iniciais, as inovações podem ser categorizadas sob outras 

perspectivas como, por exemplo, nos modelos de inovação incremental ou radical. Assim como 

os tipos de inovação, os modelos de inovação também possuem definições e características 

particulares e têm em comum o fato de serem atividades que proporcionam a criação de 

conhecimento (UN, 2010). Velu e Jacob (2016) e Velu e Stiles (2013) diferenciam a inovação 

incremental da radical a partir do grau de mudança que elas implicam na organização. Segundo 

os autores, a inovação incremental altera pouco o produto, serviço ou processo, e pode ser 

comparada a uma espécie de atualização do que já existe. Já a inovação radical, introduz 

mudanças mais drásticas e perceptíveis. Por exemplo: Se uma empresa A, que atua na 

fabricação de bebidas, percebe que um ajuste em seu processo produtivo pode reduzir a perda 

do produto e decide implementá-lo, ela realiza uma inovação incremental com efeito direto na 

produtividade. Se essa mesma empresa decide, após realizar certos estudos, explorar o nicho de 

alimentos congelados, ela modifica seu mercado, seu processo e seus modelos, o que implica 

em uma inovação radical.  

A inovação disruptiva, conceito trabalhado por Bower e Christensen (1995) e revisitado 

por Christensen, Raynor e McDonald (2015), consiste em inovações (sejam elas de produto, 

processo ou outro tipo) que provocam ruptura de padrões em mercados já estabelecidos. No 

estudo de 2013 (p.5), Christensen, Raynor e McDonald entendem a disrupção como um 

“processo pelo qual uma empresa menor e com menos recursos é capaz de desafiar com sucesso 

os negócios estabelecidos”. Isso significa que na medida em que empresas já estabelecidas 

procuram melhorar seus produtos e serviços para os clientes já adquiridos, essas empresas 

acabam por abrir brechas de segmentos que podem ser exploradas por empresas menores. 

Importante ressaltar que neste mesmo estudo, os autores avaliam que nem sempre empresas de 

“inovação disruptiva” conseguem se desenvolver de maneira sustentável ao longo do tempo.    

As plataformas de streaming (de filmes, músicas ou séries) são um bom exemplo de 

como funcionam as ideias de Christensen sobre a inovação disruptiva. Essas plataformas 

promoveram uma ruptura de padrões de consumo, ao fazer com que muitas pessoas optassem 

por consumir entretenimento por meio de aplicativos ou serviços de streaming e suas empresas 

passaram a dominar o mercado competindo com as empresas já estabelecidas, como o caso de 

canais de televisão abertos. O caso das plataformas de filmes e músicas é emblemático, pois 

elas quase fizeram desaparecer grandes locadoras de filmes e lojas físicas de CDs, o mesmo 
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acontece em relação aos livros disponíveis em formato digital que afetam diretamente o 

mercado de livrarias.  

Hedman, Larsson e Rönnbäck (2021) expõem que embora as inovações incrementais e 

radicais teoricamente façam parte de um mesmo processo de desenvolvimento, na prática, o 

foco em qualidade e eficiência cria um desequilíbrio em favor das mudanças incrementais. 

Como contraponto, Napierała e Szutowski (2019), que analisam a temática da inovação em 

empresas turísticas europeias, argumentam que neste setor de mercado específico, quando 

inovações radicais são implementadas elas trazem retornos para a performance das empresas.   

Assim, dado o contexto da “sociedade do conhecimento”, um dos motes do 

desenvolvimento organizacional está na inovação e no processo inovativo em si. Pensar a 

inovação, seja do tipo incremental ou radical, deve fazer parte da estratégia de uma organização. 

Tal como pressupõem Arranz et. al. (2019) e Zhang (2022) combinar corretamente os diferentes 

tipos de inovação pode ser um fator influente de performance para as empresas. Portanto, de 

acordo com os autores, as organizações devem planejar e implementar sistemas de inovações e 

um processo inovativo como parte de sua estratégia de desenvolvimento sustentável. 

 

2.2.3 Inovações e a Agenda 2030 da ONU 

 A Agenda 2030 da ONU é um documento norteador para o desenvolvimento sustentável 

a nível global. Ela foi aprovada por mais de 190 países e tem com o Brasil como um de seus 

signatários. O documento tem como um de seus motes o estímulo ao processo inovador, 

consolidado em seu Objetivo 9 (ODS 9) que estabelece uma relação direta entre a inovação e 

os negócios. O ODS 9, intitulado “Industria, inovação e infraestrutura”, é identificado pelo 

seguinte objetivo central: “Construir infraestruturas resilientes, promover a industrialização 

inclusiva e sustentável e fomentar a inovação”. O ODS 9 possui cinco metas principais, sendo 

a quinta meta subdivida em três metas menores. Todas as metas possuem indicadores atrelados 

que podem ser utilizadas para verificar sua aplicabilidade (ONU Brasil, s/d (a)).  

A primeira meta do ODS 9 proposto pela ONU diz respeito a melhorar a infraestrutura 

dos países, incluindo estruturas regionais e fronteiriças. A segunda meta visa promover uma 

industrialização sustentável, aumentando a participação do segmento industrial no Produto 

Interno Bruto (PIB) dos países, principalmente nos chamados países em desenvolvimento 

(ONU Brasil, s/d (b)). A terceira meta do ODS 9 dialoga com os pequenos negócios e o acesso 
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a serviços financeiros sendo descrita da seguinte forma: “Aumentar o acesso das pequenas 

indústrias e outras empresas, particularmente em países em desenvolvimento, aos serviços 

financeiros, incluindo crédito acessível e sua integração em cadeias de valor e mercados” (ONU 

Brasil, s/d (b)). Existe, portanto, uma preocupação das Nações Unidas em estimular o acesso a 

créditos financeiros para pequenas indústrias e negócios. A quarta meta estabelecida no objetivo 

9 propõe que as indústrias se modernizem e se tornem sustentáveis (ONU Brasil, s/d (b)). 

 A meta de número cinco é voltada para o estímulo e maior acesso as novas tecnologias 

e processos inovadores, principalmente nos países em desenvolvimento, caso do Brasil: 

“Fortalecer a pesquisa científica, melhorar as capacidades tecnológicas de 
setores industriais em todos os países, particularmente os países em 
desenvolvimento, inclusive, até 2030, incentivando a inovação e aumentando 
substancialmente o número de trabalhadores de pesquisa e desenvolvimento 
por milhão de pessoas e os gastos público e privado em pesquisa e 
desenvolvimento” (ONU Brasil, s/d (b)) 

 É possível perceber pela leitura das metas propostas pelas Nações Unidas, que a Agenda 

2030 tem como um de seus principais pontos a tentativa de equalizar os processos inovadores 

em todos os países, estimulando o acesso a produtos financeiros e incentivando a pesquisa 

científica de maneira global. Pensando nisso, Dutra, Conti e Da Silva Filho (2021) traçam um 

paralelo entre os objetivos 9 e 11 da Agenda 2030 com a economia criativa, conceito atrelado 

a um modelo de negócio voltado e desenvolvido principalmente pelo capital intelectual dos 

empreendedores, produzindo tanto bens tangíveis quanto intangíveis (SEBRAE, 2014). 

Os autores analisam casos de três cidades, Manaus, Salvador e São Paulo, traçando 

como cada um se alinhava aos ODS 9 e 11 da ONU. Ao analisar o caso de uma feira de natal 

em Manaus, por exemplo, a organização responsável pelo evento, ao promover a feira em um 

local de infraestrutura adequada, se alinhou a meta 9.1 (“Desenvolver infraestrutura de 

qualidade, confiável, sustentável e robusta, incluindo infraestrutura regional e transfronteiriça, 

para apoiar o desenvolvimento econômico”) e ao item 9.3 propiciando maior acesso a formas 

de renda principalmente aos pequenos negócios de artesanato participantes da feira (Dutra, 

Conti e Da Silva Filho, 2021). 

 O objetivo 9 ainda pode ser estudado pela perspectiva do desenvolvimento local e 

regional. Brodny e Tutak (2023) estudam como as metas da ODS 9 vem sendo implementadas 

em 16 regiões diferentes da Polônia. Os pesquisadores analisam e comparam as diferenças 

regionais, discutindo como as implementações do objetivo caminham de forma desigual entre 
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as regiões polonesas, Brodny e Tutak ainda discutem a relação entre os níveis de inovação e 

industrialização e o padrão da qualidade de vida nas regiões estudadas.      

Interessa perceber que assim como outros objetivos da Agenda 2030, também o objetivo 

9 dialoga de maneira multidisciplinar com outros objetivos como o ODS 8 (“Promover o 

crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo e 

trabalho decente para todas e todos”) e o ODS 11 (“Tornar as cidades e os assentamentos 

humanos inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis”). 

 

2.3 MEI E EMPREENDEDORISMO 

Esta seção procura explicitar, primeiramente, o conceito de empreendedorismo e seus 

tipos, com ênfase na perspectiva econômica do empreendedorismo em sua forma individual. 

Em seguida, busca-se vincular o empreendedorismo com a inovação. Depois, analisar-se-á o 

empreendedorismo e a inovação no contexto da “sociedade do conhecimento”, que segundo 

Castells (1999) e Drucker (1996), é o momento no qual o capital informacional ganha 

precedência sobre outros tipos clássicos de capital. Ainda nesta seção apresentar-se-á algumas 

pesquisas internacionais e nacionais que envolvem os dois elementos descritos. 

A escolha do objeto específico, a saber, os microempreendedores individuais (MEIs), 

se deve ao fato de que o empreendedorismo em sua forma individual pode constituir uma 

alternativa a necessidade de obter renda (Reynolds et. al. 2002). Segundo projeções do “Atlas 

dos Pequenos Negócios” produzido pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas (SEBRAE), a importância dos microempreendedores individuais (MEIs) para a 

economia brasileira foi de cerca de R$ 140 bilhões em 2022 (SEBRAE, s/d).  

 

2.3.1 Definições de Empreendedorismo e MEI 

Como primeira etapa desta subseção, procurar-se-á explorar as origens do conceito de 

empreendedorismo para em seguida desenvolvê-lo e buscar os papeis e tipos de empreendedor. 

Optou-se neste trabalho por privilegiar uma visão econômica do empreendedorismo e 

principalmente aportes teóricos que vislumbrem a relevância da atividade empreendedora na 

economia e que liguem o empreendedorismo e a figura do empreendedor com a inovação.  
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Landström e Benner (2010) e Landström et. al. (2020) revisam a origem histórica dos 

conceitos de empreendedor e de empreendedorismo como objeto de estudo. Segundo estes 

autores, os primeiros usos dos termos remontam a Cantillon13 no século XVIII, ao lado de ideias 

que foram trabalhadas também por fisiocratas franceses como Quesnay14. Já no século XIX e 

no início do século XX, importantes nomes da economia como Alfred Marshall, da teoria 

neoclássica, e Schumpeter utilizaram e desenvolveram estes conceitos. Landström et. al. (2020) 

defendem que após a Segunda Grande Guerra houve um fortalecimento do empreendedorismo 

como campo de estudo.  

Metcalfe (2004) aponta que estudar o conceito de empreendedorismo não é tarefa 

simples uma vez que inexiste uma definição unívoca do termo. Partindo do apontamento de 

Metcalfe, Landström et. al. (2020) definem três correntes principais para o entendimento do 

conceito moderno de empreendedorismo, a saber: 1) Empreendedorismo como função de 

mercado; 2) Empreendedorismo a partir da lógica do indivíduo e 3) Empreendedorismo como 

processo. Cada uma dessas correntes possui raízes em disciplinas diferentes. Enquanto o 

empreendedorismo como função de mercado é trabalhado, sobretudo, pela perspectiva dos 

economistas, aqueles que interpretam o empreendedorismo pela lógica individual são, de 

maneira geral, autores das áreas das ciências comportamentais.  

Para Schumpeter (1939, 1982) empreender significa inovar criando condições para 

modificação de cenários, sejam eles setores de mercado, atividades ou mesmo territórios. A 

teoria do desenvolvimento econômico de Schumpeter depende da figura do empreendedor e do 

empreendedorismo, pois, segundo o autor, o empreendedor supera as incertezas econômicas. 

Por outro lado, Kirzner (2015), embora partidário da ideia de empreendedorismo como função 

mercadológica, enxerga o empreendedor como agente criador das incertezas e imperfeições de 

mercado. Já Drucker (1998) argumenta que o empreendedor, e assim o empreendedorismo, 

estão ligados à ampliação da visão de negócios, a assunção de riscos e a exploração das 

oportunidades que as mudanças econômicas geram.      

Segundo Stam (2009), a visão geral do conceito de empreendedorismo está relacionada 

com a percepção de interação entre um ambiente (como “provisão de capital de risco e demanda 

crescente”) e os valores pessoais dos empreendedores (“propensão a riscos e necessidade de 

conquista”). Conforme aponta o autor, o processo de empreendedorismo então depende da 

 
13 Economista franco-irlandês, autor de Essai sur la Nature du Commerce en Général. Influenciou diferentes 
economistas posteriores como Schumpeter.  
14 Economista francês. Um dos principais fisiocratas franceses, grupo de teóricos econômicos.   
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combinação destes elementos. Ele reconhece que a literatura atribui diferentes papeis ao 

empreendedor e que estes, por sua vez, estão ligados a proposições de distintos teóricos. 

Embora ressalte que estes autores enxergam principalmente os papéis positivos do 

empreendedor, Stam consegue sintetizar suas contribuições (Quadro 4). 

Quadro 4 - Papel do empreendedor e autores 

PAPEL DO EMPREENDEDOR AUTOR 
Pessoa que assume o risco associado a incerteza Knight 
Inovador Schumpeter 
Tomador de decisão Casson 

Líder industrial Schumpeter 

Organizador e coordenador de recursos econômicos Marshall 

Árbitro Kirzner 

Alocador de recursos por meio de usos alternativos Schultz 

Fonte: adaptado de Stam (2009). 

Para além dos papéis que o empreendedor possui, poder-se-á citar alguns tipos de 

empreendedorismo e de empreendedores. Segundo Baggio e Baggio (2015) não existe 

unanimidade em quantificar e conceituar os diferentes tipos de empreendedor. Aqui o foco recai 

em duas perspectivas principais: O “empreendedor por oportunidade” e o “empreendedor por 

necessidade” (Reynolds et. al., 2002). O empreendedor por oportunidade é o indivíduo que 

entra no empreendedorismo por observar negócios atraentes e potencial de crescimento, 

enquanto o empreendedor por necessidade enxerga no empreendedorismo uma alternativa para 

suprir a falta de oportunidades no mercado tradicional, especialmente em empregos formais 

(Udimal et. al., 2020). 

No sentido de melhor exemplificar os tipos de empreendedorismo alvos deste trabalho, 

optou-se por citar dois estudos, o primeiro de Udimal et. al. (2020) que pesquisa a temática em 

países do grupo dos BRICS (bloco formado por Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul) e 

depois o estudo de Angulo-Guerrero, Pérez-Moreno e Abad-Guerrero (2017) que discorre sobre 

os países da OCDE (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico). Estes 

trabalhos mostram que os estudos sobre empreendedorismo podem ser efetuados em realidades 

culturais e socioeconômicas distintas, contribuindo para a perspectiva de que o 

empreendedorismo pode ser tratado em contextos diferentes. 
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Como exposto, o empreendedorismo pode estar ligado a diferentes orientações e são 

elas que constituem o elemento-chave para a realização de pesquisas em empreendedorismo. 

Esta orientação pode estar ligada às diferentes formas de ações e procedimentos que são 

adotadas pelas empresas e a alguns fatores (Quadro 5), tais como: Autonomia, agressividade 

competitiva, inovação, proatividade e tomada de riscos (Certo et. al., 2009; Rauch et. al. 2009, 

Bolton e Lane, 2012, Jiang et. al., 2018).  

Quadro 5 – Orientações do empreendedorismo e definições 

ORIENTAÇÃO/FATORES DEFINIÇÃO 

Autonomia 
Ação independente empreendida por líderes empreendedores ou 
equipes direcionadas a concretizar um novo empreendimento. 
Ligado a independência do empreendedor e a seu potencial.  

Agressividade Competitiva 
 Intensidade do esforço de uma empresa para superar os rivais. 

Inovação 
Predisposição para a criatividade e experimentação através 
introdução de novos produtos e serviços, bem como liderança 
tecnológica via P e D em novos processos.  

Proatividade 
Uma perspectiva voltada para o futuro e em busca de oportunidades 
caracterizado por novos produtos e serviços à frente da 
concorrência e agindo em antecipação à demanda futura.  

Tomada de Riscos 

Tomar medidas ousadas aventurando-se no desconhecido, 
emprestando fortemente e/ou comprometendo recursos 
significativos para empreendimentos em ambientes incertos. 
Ligado a ousadia e a incertezas de ambiente. 

Fonte:  Retirado de Rauch et. al. (2009), tradução do autor.  

 As cinco orientações são abordadas por diversos artigos recentes como o de Al-Mamary 

e Alshallaqi (2022) que analisam como elas influenciam estudantes na abertura de novos 

negócios na Arábia Saudita e no de Santos-Vijande et. al (2022) que analisam como algumas 

das orientações do empreendedorismo, a saber inovação, tomada de riscos e proatividade, 

podem combinar para uma melhor performance dos negócios.  

Outra categorização possível no tocante ao empreendedorismo e aos empreendedores 

de pequenos negócios diz respeito ao seu tamanho como empresa e organização. No Brasil, por 

exemplo, existem dispositivos legais para verificar se uma determinada empresa enquadra-se 

como de pequeno porte, microempresa ou mesmo se é um microempreendedor individual 

(SEBRAE, 2021a).  

O microempreendedor individual (MEI), segundo a Lei Complementar nº 128/2008, é 

o empresário que exerce atividades previstas em regulamentação própria e que não é sócio, 

administrador ou titular de outra empresa (BRASIL, 2006; BRASIL, 2008). A Lei estabelece 
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que o MEI pode contratar, no máximo, um empregado e que deve auferir renda inferior a R$ 

81.000,00 anuais. Importa ressaltar que segundo a legislação vigente, os MEIs podem optar por 

um regime de tributação simplificada e podem ter acesso a benefícios previdenciários do 

governo, como por exemplo, aposentadoria por idade ou invalidez, auxílio-doença e salário 

maternidade (SEBRAE, 2021b).  

Existem diferenças entre microempresa individual, microempresa e empresa de pequeno 

porte (Quadro 6) no que diz respeito aos aspectos próprios de cada tipo, relativos à renda obtida 

por meio do negócio, as atividades permitidas e ao número de funcionários que podem ser 

contratados (SEBRAE, 2021a).  

Quadro 6 - Diferença entre MEI, Microempresa e Empresa de Pequeno Porte 

TIPO DE 
EMPRESA 

FATURAMENTO 
ANUAL PERMITIDO 

ATIVIDADES 
PERMITIDAS 

NÚMERO DE 
EMPREGADOS QUE 

PODEM SER 
CONTRATADOS 

Microempreendedor 
individual (MEI) 

Não ultrapassar R$ 
81.000,00 anuais ou R$ 

6.750,00 mensais 
(proporcional aos meses 

de funcionamento) 

Atividades 
permitidas de 

acordo com tabela 
própria. 

No máximo 1 (um). 

Microempresa 
(ME) 

Igual ou inferior a R$ 
360.000,00 

Não há restrições, 
todavia, se o 

regime tributário 
escolhido for o 

Simples Nacional, 
pode haver 
restrições. 

Até 9 (nove) para o 
comércio e até 19 

(dezenove) para indústria. 

Empresa de 
pequeno porte 

(EPP) 

Acima de R$ 
360.000,00 e abaixo de 

R$ 4.800.000,00 
Não há restrições. 

De 10 (dez) até 49 
(quarenta e nove) para o 
comércio e de 20 (vinte) 
até 99 (noventa e nove) 

para indústria. 

 Fonte: Adaptado de SEBRAE (2021a). 

 Segundo dados da Receita Federal, o número de MEIs formalizados no Brasil, ou seja, 

inscritos junto aos sistemas governamentais é de mais de 14 milhões (SEBRAE, s/d). O Quadro 
6 mostra o perfil dos MEIs no Brasil a partir de dados sobre o número de microempreendedores 

individuais ativos no país divididos por categorias utilizando uma pesquisa amostral realizada 

pelo SEBRAE em 2022. 

Quadro 7 - Dados quantitativos por categoria 

CATEGORIA DADOS QUANTITATIVOS 
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Faixa etária de maior concentração (30 a 49 
anos) 60% da amostra dos ativos 

Nível de escolaridade de maior concentração 
(Ensino médio ou técnico completo) 42% da amostra dos ativos 

Sexo de maior concentração (masculino) 55% da amostra dos ativos 
Renda obtida pelo MEI (como única fonte de 

renda do domicílio). 37% da amostra dos ativos 

Local de funcionamento – maior 
concentração (casa) 38% da amostra dos ativos 

Fonte: A pesquisa contou com 6.456 respondentes. Elaboração do autor com base em Data Sebrae 
(2022a; 2022b) 

Ao longo desta subseção, verificou-se que inexistem maneiras unívocas de pesquisar 

sobre empreendedorismo. As variações podem começar pela orientação teórica adotada, seja 

ela econômica ou comportamental, e ainda, pela perspectiva da oportunidade ou da necessidade, 

da orientação, da dimensão do negócio, entre outras possibilidades. Também é importante 

considerar os aspectos legais, socioeconômicos e culturais para adotar o empreendedorismo 

como objeto de pesquisa. Deste modo, o recorte que será privilegiado neste trabalho é aquele 

que combina a abordagem econômica e as dimensões micro e individual.   

 

2.3.2 Pesquisas de Inovação e Pequenos Negócios 

Nesta subseção analisar-se-á possíveis relações entre as pesquisas de inovação aplicadas 

e os pequenos negócios. No contexto da “sociedade do conhecimento” e da “sociedade em 

rede”, a inovação e o trabalho inovativo são elementos fundamentais (Drucker, 1996; 1998; 

Castells, 1999; Rodriguez y Rodriguez, 2002). Para investigar a relação entre estas áreas, 

recorremos a Agenda 2030, documento organizado pelas Nações Unidas e pactuado por 193 

países, que se tornou um eixo de referência sobre o desenvolvimento sustentável e que possui 

como um de seus objetivos o desenvolvimento tecnológico e as pesquisas em inovação (ONU 

BRASIL, s/d (a)).  

O tema inovação e pequenos negócios pode ser discutido por diversas perspectivas. 

Desde a gestão da inovação, passando por inovação e sustentabilidade, inovação e estratégia, 

inovação e liderança, dentre outros. A importância da inovação para os pequenos negócios é 

abordada por diferentes estudos e sob distintos prismas: Alguns têm como ênfase os processos 

inovativos, enquanto outros prezam pelo destaque ao uso de TIC (tecnologias de informação e 

comunicação). Entretanto verificar-se-á que a despeito de seu foco, os estudos escolhidos 

corroboram a ideia da relação direta entre inovação e produtividade.   
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Segundo o relatório Promoting innovation in established SMEs formulado pela OCDE 

em 2018, a inovação é peça fundamental no crescimento estável de pequenos e médios negócios 

(OECD, 2018). De acordo com o documento, pequenos negócios que utilizam a inovação como 

seu elemento-chave são mais produtivos do que aquelas que pagam melhores salários. O mesmo 

relatório ressalta, por exemplo, que a adoção e o uso correto das TICs (hardware e softwares) 

já não são considerados apenas elementos de inovação, mas sim pré-requisitos para a adoção 

de outras inovações e para o crescimento e performance da empresa, uma vez que contribuem 

diretamente para a maior eficiência dos gastos e o melhor gerenciamento das atividades (OECD, 

2018). Pode-se citar como exemplo da relação entre tecnologias e melhora da performance de 

pequenas e médias empresas o estudo conduzido por Radicic e Petkovic (2023) ao analisar 

cerca de 3000 pequenas empresas alemãs constata a melhoria competitiva de empresas que 

adotam a digitalização de seus processos.    

Verifica-se que a relação entre inovação e produtividade parece ser verdadeira mesmo 

em contextos socioeconômicos distintos, como nos países que compõem a OCDE. Os estudos 

de Kato-Vidal (2019), com pequenas e médias empresas mexicanas, e de Crespi e Zuniga 

(2012), com empresas de diferentes portes oriundas de seis países latino-americanos, 

(Argentina, Chile, Colômbia, Costa Rica, Panama e Uruguai) corroboram esta visão ao mostrar 

que no contexto de países menos desenvolvidos economicamente a inovação também possui 

relação direta com a produtividade.  

 

2.3.2.1 Pesquisas internacionais 

Em um âmbito global, para além da Agenda 2030 das Nações Unidas, pode-se destacar 

a existência do GEM (Global Entrepreneurship Monitor) criado inicialmente pela Babson 

College (Estados Unidos) e pela London Business School (Reino Unido) ainda no final da 

década de 1990 e início dos anos 2000. Seu último relatório, publicado em 2021, avaliou mais 

de 100 países em suas capacidades de proporcionar um ambiente favorável ao 

empreendedorismo e dentre os fatores pesquisados foram observados aspectos tangentes a 

utilização de inovações (GEM, 2022).  

O Boletim Mundo Afora do Ministério das Relações Exteriores (MRE) do Brasil, 

publicado em 2013, revela iniciativas ligadas a pesquisas de inovação em 26 países de todo o 

mundo, incluindo Estados Unidos, Alemanha, África do Sul e Filipinas (Brasil, 2023). O 

documento mostra diferentes instituições trabalhando com pesquisa de inovação, desde 
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universidades até órgãos de governo. O Boletim revela diferentes perspectivas de pesquisas de 

inovação variando no conjunto de temáticas e nele também constam diferentes artigos que 

abordam desde políticas públicas nacionais, em países como Argentina e França, até pesquisas 

ligadas a setores, como no caso da Noruega, que investiga a ligação entre inovação e a indústria 

do petróleo. O Boletim ainda trabalha com estudos de casos à exemplo do artigo sobre pesquisas 

de inovação no Centro de Desenvolvimento de Tecnologias Avançadas (CDTA) da Georgia 

Institute of Technology.   

O trabalho de Popescu (2014) observa a relação entre inovação, empreendedorismo e 

pequenos e médios negócios na Romênia. Já o artigo de Singh et. al. (2022), cuja amostra é 

representativa de 117 pequenas e médias empresas indianas, focou em examinar os impactos 

dos papéis da inovação e da internacionalização para a cooperação em rede de forma cumulativa 

e suas relações com a performance da empresa.  

 

2.3.2.2 Pesquisas nacionais 

No Brasil, as pesquisas sobre empreendedorismo têm tido espaço em universidades, 

instituições de terceiro setor e na iniciativa privada. Destaca-se em nosso país as pesquisas 

conduzidas pelo SEBRAE, entidade privada sem fins lucrativos, no tocante aos micros e 

pequenos negócios de modo geral, mas também no incentivo a inovação por parte destes 

empreendedores.  

O SEBRAE desenvolve pesquisas contínuas acerca do número e do perfil dos pequenos 

negócios e suas tendências, observáveis, por exemplo, na ferramenta Data Sebrae. Como 

ressaltam Alves e Campos (2019), o SEBRAE tem papel fundamental na educação 

empreendedora no Brasil, atuando em diversos níveis educacionais, passando pelo incentivo a 

formação de jovens empreendedores, bem como no oferecimento de cursos de capacitação de 

futuros empreendedores e na formação de empreendedores já atuantes no mercado. Em consulta 

ao Portal SEBRAE Cursos, verifica-se que existem diversas formações inseridas na temática 

da inovação e do empreendedorismo15 (SEBRAE, 2022).  

Diversas universidades privadas e públicas também investem em pesquisas de 

empreendedorismo e inovação, incluindo disciplinas específicas nos cursos de graduação e pós-

 
15 Alguns exemplos de cursos são: Como se tornar um microempreendedor individual, Marketing digital para o 
empreendedor, Como desenvolver produtos e modelos de negócios inovadores, entre outros. Disponível em: 
https://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/cursosonline. Acesso em 13 de fevereiro de 2023.  
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graduação. Vieira et. al (2013) destacam que embora seja um movimento mais recente no 

Brasil, se comparado a Europa ou aos Estados Unidos, o ensino do empreendedorismo vem 

ganhando destaque na formação de profissionais. Segundo os autores, mais de 70% dos cursos 

em uma amostra de 135 cursos pesquisados possuem um conjunto de disciplinas voltados a 

temática.  

Destaca-se também, principalmente no âmbito das universidades federais, a presença de 

centros de inovação, tecnologia e empreendedorismo, como o CRITT (Centro Regional de 

Inovação e Transferência de Tecnologia) da Universidade Federal de Juiz de Fora, e o INOVA 

da Universidade Federal de Minas Gerais. Tanto estes quanto outros locais espalhados pelas 

universidades do país promovem o incentivo, o fomento e a produção de inovações e de 

ambiente inovador ligando-as com empreendedores.   

Com isso, verifica-se que a temática da inovação é central ao redor do mundo e no 

Brasil, conforme apontado pelas pesquisas levantadas. Embora variem quanto a sua abordagem, 

os estudos apontam a latente relação entre a inovação e a capacidade de desenvolvimento 

econômico de um país ou região e em consequência disso também ao desenvolvimento do 

empreendedorismo em seus diversos níveis e aspectos. 
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3 METODOLOGIA 

 

Esta seção apresenta os aspectos metodológicos aplicados neste estudo. Gil (1999) 

afirma que o método científico é um conjunto de procedimentos intelectuais e técnicos 

utilizados para atingir o conhecimento. Desta forma, é imprescindível que se explicite os 

métodos utilizados, visando uma melhor compreensão da concepção da análise elaborada. 

Assim, as próximas subseções abordarão os seguintes tópicos: Escolha filosófica e ontológica, 

escolha epistemológica, tipo de pesquisa, natureza de pesquisa, sujeitos de pesquisa, técnicas 

de pesquisas e técnica de análise de dados.  

 

3.1 ESCOLHA FILOSÓFICA E ONTOLÓGICA 

Segundo Saccol (2009), antes de formular um determinado projeto de pesquisa e avaliar 

os métodos que serão usados, é preciso retornar aos fundamentos, em outras palavras, é 

necessário que o pesquisador reflita sobre a produção do conhecimento em seus diversos 

aspectos e sobre qual realidade este pesquisar compreende o mundo que o circunda. Estes 

conceitos são, respectivamente, a epistemologia e a ontologia da pesquisa. 

A ontologia diz respeito a percepção da realidade, sobre a questão do ser e como este 

ser se coloca na realidade. Saccol (2009) aponta que a ontologia é fundamental para que o 

pesquisador delimite seu problema de pesquisa e compreenda melhor seu fundamento 

epistemológico. Pode-se afirmar que a ontologia se divide em dois grandes “ramos”: O realista 

e o idealista (Saccol, 2009). Como primeira categoria ontológica, no idealismo os gêneros e 

objetos só existem a partir da interação com um sujeito. Como contraponto aos idealistas, os 

realistas acreditam em uma realidade na qual existem e coexistem objetos reais e tangíveis. 

Pode-se afirmar que esta dissertação tem como sua base ontológica o idealismo, pois ela 

parte do pressuposto que os fenômenos sociais, neste caso, o empreendedorismo, só podem ser 

compreendidos corretamente a partir da lógica de interação sujeito-objeto.  

 

3.2 ESCOLHA EPISTEMOLÓGICA 

Ao tratar da escolha epistemológica deve-se primeiro caracterizar o conceito de 

epistemologia desde sua origem. Como nos traz Serva (2013), a epistemologia é um campo do 
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saber com raízes na filosofia da ciência que pode ser definido sinteticamente como uma reflexão 

ou estudo sobre a natureza, as etapas e os limites do conhecimento humano, sua produção e as 

decorrentes relações geradas por este conhecimento. Serva (2013) aponta a existência de uma 

epistemologia mais geral, voltada para o conhecimento como um todo, e o surgimento de 

epistemologias específicas, como o caso da epistemologia da administração. 

Este trabalho possui fundamentos epistemológicos com raízes interpretativistas e nesta 

esteira segue uma lógica construtivista/fenomenológica. Isso quer dizer que, adotando esta base 

epistemológica, o objeto de pesquisa só pode ser analisado pela interação deste objeto com um 

sujeito de pesquisa. Portanto, o foco desta epistemologia não está no objeto nem no sujeito e 

sim no processo de interação e de criação de sentido (Triviños, 1987). Enquanto isso, a 

fenomenologia procura compreender o sujeito a partir do mundo em que ele vive (Triviños, 

1987), em outros termos, a fenomenologia compreende o homem como ser no mundo, sendo 

presente e sendo presença. 

 

3.3 TIPO DE PESQUISA 

Segundo Lakatos e Marconi (2001) existem três tipos básicos de pesquisa: exploratória, 

descritiva e experimental que variam de acordo com seus objetivos. Segundo Gil (1999) a 

pesquisa descritiva tem como como finalidade principal a descrição das características de 

determinada população ou fenômeno, ou o estabelecimento de relações entre variáveis.  

Com base nesta perspectiva a presente pesquisa é do tipo descritiva, pois seu objetivo 

central é descrever como pensam os microempreendedores individuais sobre a aderência de 

seus negócios ao processo de inovação, esboçando como estes sujeitos de pesquisam observam 

a relação entre inovação e empreendedorismo de modo geral.  

 

3.4 NATUREZA DE PESQUISA 

Quanto à natureza da pesquisa, Triviños (1987) descreve dois tipos básicos e um 

terceiro, como um misto dos anteriores, a saber: Qualitativo, quantitativo e o qualitativo-

quantitativo. De acordo com o autor, pesquisas qualitativas buscam primordialmente entender 

os significados dos fenômenos e como estes são construídos com base em seu contexto.  
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Esta dissertação possui natureza qualitativa, pois um de seus objetivos é entender o 

significado de um fenômeno determinado (aderência ao processo de inovação) dentro do 

contexto do empreendedorismo e, em especial, dos microempreendedores individuais (MEIs).   

 

3.5 SUJEITOS DE PESQUISA 

Os sujeitos de uma pesquisa segundo Vergara (2005) são aqueles indivíduos que 

fornecerão os dados que o autor necessita para fazer a pesquisa. Nesta pesquisa, os sujeitos são 

os microempreendedores individuais. A escolha destes sujeitos atende ao objetivo central da 

pesquisa, qual seja: Identificar e compreender quais são os fatores que influenciam os MEIs a 

terem a inovação como estratégia de negócio. 

Foram selecionados 11 participantes como respondentes da pesquisa, sendo eles 

divididos em um grupo focal que contou com sete participantes e o restante dos sujeitos, foram 

submetidos a entrevistas individuais. Todos os selecionados atenderam ao critério de estarem 

atuando a pelo menos um ano como MEI, critério este adotado visando que todos os 

participantes tenham vivenciado ao menos um ciclo financeiro completo. Tanto no grupo focal 

quanto nas entrevistas, os participantes respondentes foram submetidos ao mesmo roteiro 

semiestruturado (Apêndice A).      

 

3.6 TÉCNICAS DE PESQUISA 

Considerando as bases ontológicas e epistemológicas, bem como o tipo e a natureza 

desta pesquisa, o meio escolhido para a coleta de dados é a técnica do grupo focal ou focus 

group com o complemento de entrevistas individuais. Oliveira e Freitas (2006), Barbour (2009) 

e Ressel et. al (2008) definem a técnica como uma série de entrevistas ou reuniões em grupo na 

qual o objetivo primeiro é explorar ou elucidar certos tópicos de pesquisa. Gondim (2002) 

avalia que o método do grupo focal está inserido entre os métodos da observação e das 

entrevistas e está circunscrito na tradição de pesquisa qualitativa. O grupo focal, como outros 

métodos qualitativos, pretende detalhar as diferentes maneiras que os indivíduos ou os grupos 

entendem o mundo circundante e como estes se envolvem entre si, seja em relação intragrupo, 

intergrupo ou mesmo com o meio circundante maior (Gondim, 2002; Barbour, 2009). 

Assim, para empreender esta pesquisa, a estratégia principal foi dividir os participantes 

selecionados em pelo menos dois grupos – em um conjunto foi aplicado a técnica de grupo 
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focal e no segundo conjunto os participantes forão entrevistados individualmente. O grupo focal 

contou com sete participantes, esse tamanho propiciou um debate em que todos puderam 

participar. Depois, aplicou-se o “Termo de Consentimento” (Permissão para utilização em 

pesquisas) e um roteiro semiestruturado com perguntas destinadas a identificar elementos 

acerca da história dos participantes e sua relação com o empreendedorismo, para além de 

formulações teóricas que enfatizem a relação entre o empreendedorismo individual, o 

conhecimento e o processo inovador. O conjunto de duas técnicas qualitativas propiciou a esta 

dissertação a oportunidade de aplicar a triangulação de métodos que visa agregar ao estudo 

maior confiabilidade na análise dos dados. 

Importa ressaltar que a utilização de roteiro semiestruturado foi escolhida uma vez que 

este tipo de abordagem permite certa liberdade para o entrevistador e para o entrevistado seja 

individualmente ou em grupo, se comparado a questionários estruturados. Com esta estratégia 

podem surgir insights inesperados das discussões o que pode contribuir significativamente para 

a pesquisa acadêmica.  

Tanto o grupo focal quanto as entrevistas foram realizadas no mês de agosto de 2023. 

O grupo focal foi realizado nas dependências da Faculdade de Administração e Ciências 

Contábeis da Universidade Federal de Juiz de Fora (FACC/UFJF) e teve duração aproximada 

de 1 hora e 15 min. As entrevistas foram realizadas por meio da plataforma Google Meet em 

quatro encontros combinados com os participantes, tendo duração média de 25 min, entretanto 

um dos participantes, o de maior duração, levou 40 minutos.  

 

3.7  TRIANGULAÇÃO DE MÉTODOS  

 Esta seção analisa comparativamente, por meio da triangulação, os dados obtidos pelos 

dois diferentes métodos de coleta de dados: O grupo focal e as entrevistas individuais (Quadro 

10). O estudo de Santos et. al. (2020) aborda a utilização da triangulação nas pesquisas 

qualitativas como uma estratégia que visa garantir maior confiabilidade e rigor científico para 

investigações qualitativas. O conceito de triangulação utilizado neste estudo é o mesmo exposto 

por Flick (2011): “a busca da compreensão de um fenômeno por diferentes perspectivas 

utilizando-se de dois ou mais diferentes métodos de pesquisa”.   

Quadro 8 – Comparação Grupo Focal x Entrevista Individual  

GRUPO FOCAL ENTREVISTA INDIVIDUAL 
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Interação em grupo, permite a troca de ideias 
entre os participantes, contribuindo para o 
surgimento de perspectivas. No entanto, o 

respondente pode se sentir inibido pelo grupo. 

Participação individual; não há troca com 
outros participantes, porém, o respondente 

pode se sentir mais à vontade para 
expressar suas ideias. 

Dificuldade em reunir diversos participantes 
em um local e em um determinado horário, 

mas uma ou duas sessões podem ser 
suficientes para a coleta. 

Maior facilidade para o agendamento de 
sessões, entretanto, podem ser necessárias 
diversas entrevistas e consequentemente 
diversas sessões para a coleta de dados. 

Fonte: elaborado pelo autor com base em Barbour (2009). 

 Desta forma pode-se observar que a triangulação entre os métodos se mostrou bastante 

útil como forma de averiguar as lacunas de cada um dos métodos escolhidos, possibilitando a 

pesquisa maior grau de confiabilidade e rigor científico. 

 

3.8 TÉCNICAS DE ANÁLISE DOS DADOS 

Após a coleta dos dados provenientes das discussões em grupo focal e em entrevistas 

individuais aplicar-se-á para a análise dos dados a técnica de Análise de Conteúdo do tipo 

temática ou categorial. Como dito anteriormente, a presente pesquisa tem natureza qualitativa, 

isto é, ela pretende entender um fenômeno por meio das percepções das pessoas, os sujeitos de 

pesquisa, e por isso a interação das pessoas com o meio circundante é importante. Sendo uma 

pesquisa desta natureza, a utilização da Análise de Conteúdo é adequada como defendem Sousa 

e Santos (2020).   

A técnica de Análise de Conteúdo (Bardin, 2011) possui de maneira simplificada três 

etapas, a saber: 1) Pré-análise; 2) Exploração e categorização do material e 3) Tratamento e 

interpretação dos dados. A pré-análise consiste na coleta e na organização do material 

produzido; a categorização dos dados é o momento no qual o material (já organizado) pode ser 

dividido em diferentes categorias explicativas que culminam na terceira etapa, a interpretação 

dos dados pelo pesquisador.   

A Análise de Conteúdo possui certas características que podem ser contribuitivas à essa 

pesquisa, como por exemplo, unir a subjetividade do pesquisador com o rigor metodológico, 

uma vez que esta técnica tem como algumas de suas bases, a sistematização, padronização e 

organização dos dados coletados (Bardin, 2011).  
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As categorias utilizadas para classificação e para análise foram identificadas a 

posteriori, isto é, surgiram a partir das respostas dadas pelos sujeitos de pesquisa, fossem eles 

advindos do grupo focal ou das entrevistas individuais.  

A análise das respostas obtidas por meio do grupo focal foi elaborada com base na 

técnica de Análise do Conteúdo do tipo temática. O debate em grupo foi gravado em áudio e 

transcrito com auxílio do software Reshape. Após o momento inicial de rapport16 iniciou-se a 

aplicação do roteiro semiestruturado.  

 
16 Técnica advinda da psicologia que possui como objetivo aproximar os participantes do grupo e das 
entrevistas deixando-os confortáveis para para participação.  
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4 ANÁLISES DOS DADOS E RESULTADOS DAS FASES DA PESQUISA  

  

Esta seção apresenta as análises dos dados e os resultados das duas fases qualitativas da 

pesquisa: Realização de grupo focal e entrevistas com roteiro semiestruturado. O objetivo desse 

apartado é demonstrar os elementos que constituem a percepção dos microempreendedores 

individuais de Juiz de Fora sobre o processo inovador, destacando a relação entre inovação e 

empreendedorismo. Os dois métodos qualitativos foram triangulados ao final para verificação 

dos dados obtidos por meio da aplicação do roteiro, desta forma foi possível comparar as 

respostas dadas em grupo com as individuais e estabelecer, por exemplo se foi identificada 

pressão intragrupo no caso do grupo focal.  

 

4.1  ANÁLISES E RESULTADOS DA PESQUISA EM GRUPO FOCAL 

 O grupo focal foi organizado para permitir a participação de um pequeno grupo de 

microempreendedores da cidade de Juiz de Fora e o debate sobre tópicos que relacionam 

inovação e empreendedorismo. As subseções apresentam respectivamente os sujeitos de 

pesquisa participantes do grupo focal e os resultados obtidos por meio das discussões em grupo. 

Todos os participantes foram anonimizados visando a segurança dos dados. Portanto, os nomes 

foram ocultados e modificados para Participante 1 (P1), Participante 2 (P2), e assim 

sucessivamente.  

 

4.1.1  Sujeitos de pesquisa do grupo focal 

 Os dados sociodemográficos dos sujeitos de pesquisa participantes do grupo focal 

mostram o perfil dos entrevistados (Quadro 8). O primeiro critério de seleção adotado foi o 

vínculo e a classificação dos participantes como microempreendedores individuais por, no 

mínimo, um ano, período no qual os participantes devem ter feito ao menos um balanço contábil 

e financeiro de suas atividades. Os participantes foram contatados pelo método snowball17 (bola 

de neve) de forma anonimizada.  

Quadro 9 – Informações sociodemográficas dos participantes 
 

 
17 Técnica de amostragem não probabilística na qual os sujeitos de pesquisas iniciais auxiliam no recrutamento de 
outros futuros sujeitos entre seus conhecidos. 
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IDENTIFICAÇ
ÃO IDADE GÊNER

O 
RAMO DE 
NEGÓCIO 

NATURALIDA
DE 

ESCOLARIDA
DE 

Participante 1 
(P1) 35 Feminino 

Serviços 
Influencer/Bele

za 
São Paulo Superior 

Completo 

Participante 2 
(P2) 29 Masculin

o 

Varejo 
Loja de Roupas 

Infantis 
Minas Gerais Pós-Graduação 

Participante 3 
(P3) 31 Feminino 

Serviços 
Gestão do 

Audiovisual 
Bahia Pós-Graduação 

Participante 4 
(P4) 25 Masculin

o 
Serviços 

Audiovisual Minas Gerais Superior 
Incompleto 

Participante 5 
(P5) 39 Feminino Serviço 

Beleza/Estética Minas Gerais Ensino Médio 

Participante 6 
(P6) 42 Feminino Serviço 

Eventos Minas Gerais Pós-Graduação 
Incompleta 

Participante 7 
(P7) 22 Feminino 

Varejo 
Comércio de 
Acessórios 

Minas Gerais Superior 
Incompleto 

 Fonte: autor com base na pesquisa de grupo focal (2023). 

 Pode-se observar das informações sociodemográficas obtidas junto aos respondentes 

que existe uma amplitude etária, dado que o respondente mais novo tem 22 anos e o mais velho, 

42 anos. Os participantes do grupo focal foram majoritariamente do gênero feminino. Entre os 

respondentes do grupo focal, quatro participantes não concluíram a graduação e três possuem 

a graduação completa, enquanto dois respondentes possuem pós-graduação completa. 

 Deve-se destacar que entre os ramos de negócio o grupo possui dois participantes 

ligados ao varejo (roupas infantis e acessórios) e outros cinco atuando como prestadores de 

serviço em diferentes campos, como estética, audiovisual e eventos. 

 

4.1.2  Análise do grupo focal 

 O debate em grupo começou com os participantes dispostos em uma mesa de forma que 

todos pudessem se observar e com isso aumentar o nível de interação. O roteiro foi estruturado 

em três séries de perguntas: A primeira introdutória, a segunda teórica e, por último, um grupo 

de perguntas de finalização18.  

 Após o momento de interação inicial, todos os participantes foram submetidos às 

questões introdutórias, ou “quebra-gelo”, onde expuseram além de seus dados, algumas 

informações sobre os seus negócios. Interessa ressaltar a afirmação da Participante 1 (P1) que 

 
18 O roteiro foi descrito no Apêndice A 
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ao se posicionar como “digital influencer19”, explica que a atividade mais próxima presente na 

listagem de atividades de MEI é a de prestadora de serviços, eventos ou no ramo de beleza, e 

que embora ela trabalhe com outros segmentos, optou por essa atividade. Percebe-se que 

algumas das chamadas “novas profissões” ainda não estão enquadradas no sistema utilizado 

pelos MEIs.  

“Eu trabalho como influenciadora digital, então, tipo (sic), a gente teve que 
adaptar para colocar o MEI porque ainda não existe uma regularização 
completa então a gente coloca no motor de vendas eventos fotografia e aí tipo 
(sic) outras coisas...” (Transcrição da fala da P1, grifo do autor). 

 Ainda na seção introdutória foi questionado aos participantes o que eles julgavam ser o 

mais importante para um pequeno negócio. A esta pergunta obteve-se respostas variadas. Uma 

participante citou (P6) “a questão financeira”, enquanto outros três participantes citaram a 

“gestão” e o “planejamento” como fatores importantes, sem especificações. Quando 

questionados a desenvolver melhor o que caracterizaria esse planejamento, um dos 

participantes (P3) sinalizou o “planejamento pessoal”, dado que o MEI é ‘’responsável pelo seu 

negócio e, portanto, planeja seus horários, a parte financeira, dentre outros aspectos.’’.    

 Após as perguntas introdutórias foram feitos os questionamentos com fundo teórico para 

esclarecer a perspectiva do grupo focal sobre o tema da inovação e sua relação com o 

empreendedorismo, principalmente em sua forma individual. A primeira pergunta desta seção 

procurava explicitar o pensamento dos MEIs respondentes sobre o que é inovação e seus 

diferentes tipos e formas. A fala da Participante 3 (P3) introduz as respostas ao tema: 

“Invenção de alguma coisa nova ou até mesmo a otimização de algum 
processo de algum produto ou até sei lá (sic) da forma como empresa funciona 
uma estratégia de marketing diferente é uma inovação independente do 
negócio então acho que tudo que você muda né e busca ali melhoria tanto para 
diminuir tempo ou custo de produção ou qualquer coisa nesse sentido se 
enquadra ali com uma inovação (sic)...” (Transcrição da fala da P3 (P3), grifo 
do autor).  

 A fala da Participante 3, corroborada por todos os outros respondentes, por meio de 

expressões corporais como acenos de cabeça e outras expressões corporais, indicando que para 

este grupo a inovação e o processo inovador estão ligados diretamente a “otimização” e a 

“melhoria”, isto é, a diminuição de recursos para a entrega do produto ou serviço, nas próprias 

palavras da participante 3: “diminuir tempo ou custo de produção”. Interessante perceber que a 

 
19 Digital influencer é um profissional que produz conteúdo na internet, em especial, nas redes sociais, sendo capaz 
de influenciar a sua base de seguidores a partir do seu posicionamento a respeito de uma marca, por exemplo. 
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fala da respondente se alinha a algumas definições teóricas, como por exemplo a do Manual de 

Oslo (Brasil, 2005), documento de referência sobre inovação e empreendedorismo, que 

relaciona a inovação diretamente com a redução de custos de produção ou aumento do valor de 

venda.  

 No bojo da pergunta anterior, o Participante 2 (P2) cita a inovação incremental como 

uma das formas de inovação, nas palavras do respondente: “incremental um pouquinho 

diferenciar né aquilo que já tá no mercado em geral” (Transcrição da fala do Participante 2, 

grifo do autor). Desta forma pode-se observar do participante certo conhecimento teórico sobre 

a temática.  

 Acerca dos diferentes tipos de inovação, cinco dos sete respondentes citaram as 

inovações de produtos, sendo esta a mais lembrada pelo grupo, como retratada na fala do 

Participante 2: 

‘’Inovação que eu trago no meu negócio ou uma invenção de alguma coisa 
nova ou até mesmo a otimização de algum produto.’’ (Transcrição da fala do 
Participante 2, grifo do autor). 

A Participante 1 (P1) citou e explorou as inovações de marketing, uma vez que, segundo 

ela, para trabalhar como influenciadora digital é necessário inovar nesse campo por meio da 

utilização de novas ferramentas de edição de vídeos e fotos, por exemplo. Nenhum dos 

respondentes citou a inovação organizacional, entretanto, pode-se presumir que enxergar uma 

inovação organizacional em uma empresa individual é um processo dificultoso, pois como os 

MEIs estão inteiramente ligados em todos os processos (desde o planejamento até a entrega) é 

mais difícil perceber novas formas de se organizar.  

 A segunda pergunta de cunho teórico buscou compreender o que os respondentes 

entendiam por empreender e as suas motivações para empreender. Essa pergunta se alinha aos 

estudos de Reynolds et. al. (2002) sobre empreender por oportunidade ou por necessidade. Um 

dado importante, que auxilia na compreensão das respostas coletadas, é o fato de que, entre os 

sete (7) respondentes do grupo focal, cinco (5) têm o MEI como sua primeira e principal fonte 

de renda, enquanto os dois (2) respondentes restantes trabalham em organizações e atuam como 

MEI para complementar os salários. Esse perfil é corroborado através de dados obtidos pela 

pesquisa de perfil do MEI conduzida pelo Data Sebrae (2022). 

 Ao serem perguntados sobre o motivo (ou motivos) que os levaram a empreender, os 

participantes do grupo focal forneceram respostas variadas. A Participante 6 (P6), por exemplo, 

enxergou no empreendedorismo um misto de necessidade e a oportunidade de maior autonomia 
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- dado que ela não vivenciava esse tipo de relação quando trabalhava em empresas privadas. 

Em suas palavras:  

“Então para mim foi a libertação e a realização de sonho porque eu trabalhei 
20 anos em empresas né (sic)... empresas privadas foram 8 anos na área da 
saúde, 12 em RH então RH trabalha muito e fica assim 12 horas na empresa 
né porque é um cargo de confiança você não bate por Então você vai audiência 
resolve pagar minha eu ficava louca assim então quando eu tive meu primeiro 
filho eu optei por me empreender e assim para mim foi uma libertação mesmo 
eu comecei fazer o que eu gostava eu comecei a ver o mercado que eu tinha 
tanto estudado que não via nada presa lá na empresa então é aquele ditado né 
quem trabalha tanto assim não tem tempo de ganhar dinheiro então aí que eu 
comecei ver o outro lado Poxa agora eu posso aproveitar desse tempo...” 
(Transcrição da fala da Participante 6 (P6), grifo do autor). 

 Outros respondentes, P2 e P3, que possuem outros empregos formais, afirmaram 

enxergar na atividade como MEI uma oportunidade de aumentar seus rendimentos mensais.   

 O terceiro questionamento da bateria teórica buscou intuir a perspectiva dos MEIs sobre 

a importância do pequeno empreendedor para a economia, assim como valorizado na teoria 

schumpeteriana e neoschumpeteriana. A esta pergunta todos os respondentes do grupo focal 

foram unanimes em concordar que o pequeno empresário, inclusive em sua forma individual, é 

muito importante para a economia do país. Destaca-se a fala da Participante 7 (P7) que frisou a 

importância do pequeno empresário para a economia local, argumentando que ele facilita o 

acesso de produtos e serviços aos consumidores de zonas mais afastadas do centro das cidades:  

“Eu acredito também que contribui muito com a sociedade no sentido de 
facilitar e trazer mais acessibilidade tanto às vezes num preço que um 
empreendedor traz um valor mais baixo do que uma loja de departamento ou 
uma loja maior por exemplo quanto e localização igual ela disse que aqui no 
São Pedro20 não tinha nada antigamente então alguém daqui tinha que ir lá no 
centro para ele acompanhar uma roupa e aí tendo uma loja aqui fica mais fácil 
para ele” (Transcrição da fala da Participante 7 (P7), grifo do autor) 

 A quarta pergunta da seção teórica averiguou a perspectiva dos MEIs respondentes 

acerca da inovação e se seus processos fazem parte do planejamento estratégico do seu negócio. 

Nesta esteira, a pergunta ainda avaliou a possível motivação dos respondentes em ter a inovação 

como ferramenta do planejamento. Diante deste questionamento, os respondentes foram 

unanimes ao mencionar que a inovação faz parte do planejamento do seu negócio. Entretanto, 

os níveis de importância deste elemento, a inovação, variaram de acordo com cada respondente. 

 
20 Bairro da Cidade de Juiz de Fora. 
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A Participante 3 (P3) e o Participante 4 (P4), atuantes no mercado do audiovisual, deram 

à inovação grande grau de importância, uma vez que, segundo eles, “as tecnologias mudam de 

forma constante neste nicho e para se manter competitivo é necessário acompanhar de perto as 

inovações, principalmente no âmbito tecnológico”. A Participante 1 (P1) que atua como digital 

influencer destacou a importância de se manter atenta às “novidades” das redes sociais e às 

tendências de marketing: 

“Com tudo que tá acontecendo na internet, redes sociais, aplicativos... no meu 
caso a inovação ela é quase que diária assim porque diariamente você tem que 
ser criativo e fazer alguma coisa diferente uma coisa nova alguma coisa com 
alguém ainda não fez ou de uma maneira ainda que alguém ainda não fez ou 
pelo menos não fez aqui ainda em algum momento você tá inovando é 
praticamente diariamente a gente tem que estar assim muito atenta a todas as 
tendências tanto de moda que é meu segmento mas também a tendências 
tecnológicas de aplicativo de vídeo” (Transcrição da fala da Participante 1 
(P1), grifo do autor) 

 O último questionamento da série teórica dialogou com as orientações do 

empreendedorismo apresentadas por Certo et. al. (2009), Rauch et. al. e Bolton e Lane (2012). 

Os respondentes foram instruídos a colocar em ordem de importância cada um dos cinco pontos, 

a saber: Inovação, autonomia, competitividade, tomada de riscos e proatividade.  

 Das cinco orientações apresentadas, duas obtiveram maior destaque para todos os 

respondentes, autonomia e inovação. Percebe-se assim que esses dois pontos parecem ser os 

mais significativos na perspectiva dos MEIs durante sua jornada empreendedora. Os demais 

fatores (competitividade, proatividade e tomada de riscos) não foram colocados em primeiro ou 

segundo lugar pelos respondentes, portanto configuram-se como fatores menos importantes 

para os microempreendedores individuais participantes do grupo focal.   

A última série de perguntas avaliou a participação e a perspectiva dos MEIs sobre 

pesquisas que tratam sobre inovação e empreendedorismo, sejam elas acadêmicas ou não 

acadêmicas. Além disso, foi averiguado se estes empreendedores gostariam de continuar 

empreendendo. Para concluir, a partir dos pontos de vista dos entrevistados, foram questionados 

as principais oportunidades e os desafios da jornada empreendedora.   

 Acerca da participação dos respondentes em pesquisas cuja temática envolve inovação 

e empreendedorismo, todos afirmaram terem ao menos ouvido falar de pesquisas com esta 

temática. Dos sete respondentes, três jamais haviam participado de pesquisas. Todos afirmaram 

que pesquisas que abordam empreendedorismo e inovação são importantes para o 
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desenvolvimento da atividade empreendedora. Sobre a importância das pesquisas, destaca-se a 

fala da Participante 3 (P3):  

“Eu acho que é fundamental a gente continuar trabalhando a gente continuar 
produzindo conhecimento justamente para vencer aquilo que a gente 
conversou aqui no começo que é essas barreiras do conhecimento que limitam 
né o desenvolvimento desses negócios. Eu acho que é importante também para 
além da legislação para o modelo de gestão mesmo do trabalho a gente 
conversou aqui a gente trocou um monte de ideia a respeito do negócio de 
cada um não acredito que isso também agrega bastante mesmo que não faça 
sentido para sua realidade ou alguma coisa você vai tirar dali até mesmo para 
entender a realidade de outros de outros ramos acho bastante importante’’ 
(Transcrição da fala da Participante 3 (P3), grifo do autor).  

 Sobre continuar empreendendo, o grupo foi unânime em afirmar que gostaria de 

continuar como MEI, seja como atividade principal ou secundária. A Participante 6 (P6), 

ressaltou que poderia até mudar de segmento, todavia continuaria empreendendo. Pode-se 

perceber durante a realização do grupo focal que os respondentes parecem estar satisfeitos 

exercendo a atividade empreendedora como MEIs. 

 O roteiro de perguntas se encerra provocando os respondentes a desenvolver, pelas suas 

próprias perspectivas, quais são as oportunidades e os desafios na jornada dos 

microempreendedores individuais. Entre os desafios explicitados pela Participante 1 (P1), 

encontra-se a gestão simultânea de múltiplas áreas, pois como microempreendedor individual 

a pessoa é responsável desde o planejamento até a execução das atividades, passando pela 

gestão financeira e de marketing do seu negócio: 

 “Os desafios eu acredito que seja no meio né a gestão de todas as áreas ao 
mesmo tempo você tem que gerir você tem que pensar é hoje em dia nada se 
faz sem marketing você tem que ficar conhecido e eu acho que essa é a parte 
para mim que é o maior desafio que eu tiro as fotos eu sou a modelo das fotos 
(...)” (Transcrição da fala da Participante 1 (P1), grifo do autor). 

  A Participante 7 (P7), vendedora de acessórios, também destacou a dificuldade de gerir 

diversas etapas do negócio. Ela citou que é a responsável pela compra dos objetos, pelo 

marketing, incluindo modelar com os acessórios, pela venda e entrega do produto ao cliente.  

Como oportunidades, todos os respondentes destacaram a autonomia como um ponto 

positivo da jornada empreendedora. Neste aspecto salienta-se que a autonomia foi identificada 

de diversas formas. Sob uma primeira perspectiva, existe a autonomia proporcionada pela 

flexibilidade de horário da jornada de trabalho, isto é, a capacidade de desenvolver atividades 

em diferentes horários e mesmo nos finais de semana. Neste ponto é interessante perceber como 
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trabalhar nos finais de semana ou em horários não-convencionais são percebidos como uma 

oportunidade pelos microempreendedores. Consequentemente, sobressai a possibilidade de 

conciliar a atividade empreendedora com outras atividades laborais e estudos. Outro ponto de 

destaque é a oportunidade de crescimento expressa na fala da Participante 6 (P6): 

“O céu é o limite pro empreendedor diferente quando você tá numa empresa 
onde você tem que depender da aprovação às vezes de um chefe e de depender 
de uma promoção um outro momento salarial eu acho que por isso eu coloquei 
a proatividade como fator principal porque eu sei que o meu o meu salário tipo 
minha retirada é oscila muito de acordo com a minha própria atividade eu 
sempre quando eu tô (sic) mais focada com mais gás com mais vontade eu 
consigo correr atrás de mais oportunidades eu consigo fechar melhores 
parcerias fossem criar novas projetos e consequentemente isso é visível na 
minha vida financeira’’ (Transcrição da fala da Participante 6 (P6), grifo do 
autor.) 

 Pode-se perceber ao longo da realização do grupo focal que os respondentes possuíam 

conhecimentos variados sobre a temática da inovação, podendo ser citado que alguns 

conheciam inovações em áreas como marketing e processos e outros somente a inovação de 

produtos, entretanto os respondentes visualizavam a importância do processo inovador para o 

seu negócio, como meio para se manter competitivo, independente do ramo de atuação. 

Em sua maioria, os respondentes fizeram uma conexão entre a inovação e a otimização 

de recursos como menor gasto de tempo ou maior eficiência na entrega de um produto ou 

serviço. Alguns respondentes, entre eles os que trabalham com o audiovisual e como 

influenciadora digital, enxergam a inovação como fundamental para continuarem em suas 

atividades. Interessante notar que todos os respondentes atribuíram um papel de destaque para 

o empreendedor na economia, especialmente na economia local, pode-se ser citada a fala da 

Participante 7 (P7) que versa sobre o acesso de serviços e bens em bairros mais afastados: 

‘’Eu acredito também que contribui muito com a sociedade no sentido de 
facilitar e trazer mais acessibilidade tanto às vezes num preço que um 
empreendedor traz um valor mais baixo do que uma loja de departamento é 
uma loja maior por exemplo quanto e localização igual ela disse que aqui no 
São Pedro não tinha nada antigamente então alguém daqui tinha que ir lá no 
centro para ele acompanhar uma roupa e aí tendo uma loja aqui fica mais 
fácil’’ (Transcrição da fala da Participante 7 (P7), grifo do autor.) 

 Por fim, é interessante notar que os respondentes do grupo focal parecem estar 

satisfeitos em suas jornadas como empreendedores, apesar dos desafios, uma vez que enxergam 

no empreendedorismo uma possibilidade de maior autonomia para auferir renda, seja ela 

principal ou extra, sobretudo se comparado ao mercado formal.  
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4.2 ENTREVISTAS 

 Esta seção destina-se a apresentar as análises das entrevistas realizadas. As subseções 

apresentam respectivamente os sujeitos de pesquisa e os resultados obtidos após a análise dos 

dados. Para garantir a segurança das informações todos os participantes foram anonimizados e 

seus nomes foram ocultados e substituídos por classificações: Entrevistado 1 (E1), Entrevistado 

2 (E2) e assim por diante. As entrevistas foram realizadas de maneira remota e síncrona por 

meio do Google Meet e agendadas conforme a disponibilidade dos quatro sujeitos.  

 

4.2.1 Sujeitos de pesquisa das entrevistas 

O Quadro 8 apresenta as informações sociodemográficas dos sujeitos de pesquisa 

entrevistados. Nesse grupo foi possível obter número igual de pessoas de ambos os gêneros. 

Todos os entrevistados possuíam idade superior aos 30 anos e formação mínima de nível 

superior completa. 

Quadro 10 – Sujeitos de pesquisa das entrevistas  

IDENTIFICAÇ
ÃO IDADE GÊNERO RAMO DE 

NEGÓCIO 
NATURALIDA

DE 
ESCOLARIDA

DE 

Entrevistado 1 
(E1) 48 Feminino 

Varejo/Venda 
de Cestas de 

Café da 
Manhã 

São Paulo Superior 
Completo 

Entrevistado 2 
(E2) 42 Masculino 

Serviços 
Projetos de 
Engenharia 

Bahia Superior 
Completo 

Entrevistado 3 
(E3) 35 Feminino 

Serviços 
Organização 
de Eventos 

Corporativos 

Minas Gerais Superior 
Completo 

Entrevistado 4 
(E4) 43 Masculino 

Serviços 
Locação de 

Equipamentos 
Minas Gerais Pós-graduação 

Completa 

Fonte: autor com base nas entrevistas (2023). 

 Dentre os entrevistados, 3 (três) atuam no segmento de prestação de serviços em 

diversas áreas, incluindo serviços especializados de engenharia, e um (1) atua no comércio 

varejista na produção e venda de cestas de café da manhã e comemorativas.  
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4.2.2 Análise das entrevistas 

 Foi aplicado nas entrevistas o mesmo roteiro semiestruturado21 do grupo focal. A 

utilização do mesmo instrumento permitiu a comparação das respostas obtidas. A análise das 

entrevistas ocorreu pela técnica de Análise de Conteúdo do tipo temática.  

 De modo geral, os entrevistados se expressaram mais livremente nas perguntas 

introdutórias, não havendo pressão intragrupo ou “efeito manada”, quando comparados aos 

participantes do grupo focal. Nas entrevistas, os respondentes se sentiram mais confortáveis 

para explicar detalhadamente seus negócios, os produtos e serviços que ofertam bem como os 

caminhos que os levaram ao empreendedorismo. Houve entre os entrevistados um que 

expressou, tal como ocorrido no debate do grupo focal, a necessidade de adaptar sua atividade 

ao sistema MEI, devido a não existência de descrição compatível com o serviço executado:  

“Até o MEI, se você observar, ele é restrito a certas funções.  No meu caso, 
sou engenheiro, só que meu MEI tive que abrir como digitalizador, porque, 
como gerava relatórios, o mais próximo do trabalho que estava fazendo era 
digitalizador, entendeu? (Transcrição da fala do Entrevistado 2 (E2), grifo do 
autor) 

 Após exporem seus negócios, os participantes responderam sobre o que pensam ser 

importante para um pequeno negócio. A este questionamento os entrevistados elaboraram suas 

respostas baseadas em dois elementos, investimento financeiro e conhecimento sobre a gestão 

do negócio, conforme fala da Entrevistada 3 (E3): 

“Então, eu acredito que nessa toada, o mais importante, pra mim, pelo menos, 
é que a gente esteja capacitada, que a gente entenda o nosso mercado.  Eu acho 
que a primeira coisa é isso.  Quem é o meu cliente?  O que que o meu cliente 
quer de mim?  O que que eu tenho pra oferecer nele?  Vai conhecer o meu 
negócio, saber o que eu quero fazer de parte” (Transcrição da fala da 
Entrevistada 3 (E3), grifo do autor).  

 Após as primeiras duas perguntas, de cunho mais introdutório, iniciou-se a série de 

questões de aprofundamento teórico. A primeira questão sobre o que é inovação e seus tipos 

trouxeram as seguintes respostas:  

“Inovar, para mim, é buscar alternativas para fazer mais e melhor, com menos 
recursos” (Transcrição da fala do Entrevistado 4 (E4), grifo do autor) 

“Então, a inovação, hoje, ela é muito linkada à tecnologia. Tudo que você 
inova, nesse momento que nós vivemos, tem algo a ver com tecnologia.” 
(Transcrição da fala do Entrevistado 2 (E2), grifo do autor) 

 
21 Disponível no Apêncice A 
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 Assim como no debate do grupo focal, é perceptível a ideia de ligação entre a inovação 

e a otimização das entregas, sejam produtos ou serviços. Também foi possível notar na fala dos 

entrevistados uma forte conexão entre inovação e avanços tecnológicos, visto que todos os 

respondentes citaram os novos equipamentos como ponto primordial para a inovação e as 

ferramentas de software, como por exemplo, aplicativos de internet e redes sociais.  

 Sobre os tipos de inovação, todos os entrevistados citaram a inovação em produtos, com 

destaque para a Entrevistada 3 (E3) que citou outro tipo de inovação, a saber, a inovação de 

processos, conforme fala abaixo:  

“Eu enxergo esse tipo de inovação.  Eu entendo a tecnologia como uma 
ferramenta muito importante.  Mas no meu nicho, a forma como que eu tô 
lidando (sic), inovação pra mim é, por exemplo, fazer os processos que ainda 
sejam rígidos, no sentido de ter que seguir processos, mas os processos são 
afetivos.  Então, a gente usa a afetividade como inovação no nosso negócio.  
Isso tem dado muito certo.  Então, assim, eu sou menos ligada na tecnologia 
e mais ligada nas pessoas” (Transcrição da fala da Entrevistada 3 (E3), grifo 
do autor). 

 A segunda pergunta explora os conceitos de empreendedorismo por necessidade e 

oportunidade. Nesse quesito, três entrevistados disseram que empreendiam por enxergar nessa 

atividade uma oportunidade de maior autonomia e crescimento, bem como um caminho para 

complementar sua renda, com destaque para fala da Entrevistada 3 (E3): 

 ‘’Então, eu empreendo porque as possibilidades são maiores do que sendo 
cerceada no mercado CLT ou em um concurso’’(Transcrição da fala da 
Entrevistada 3 (E3), do autor) 

Sendo o único outlier22 desta pesquisa, uma vez que foi o único respondente a 

demonstrar que empreende por obrigação, incluindo os participantes do grupo focal e as 

entrevistas, o Entrevistado 2 (E2) disse ter começado a empreender por “obrigação”, conforme 

fala abaixo:  

“Então, a opção de ser MEI não foi exclusivamente minha. A opção de ser 
MEI é que as empresas agora, assim, eu entendo dessa forma, para fugir das 
férias, eles contratam como MEI, entendeu?  Porque é um vínculo, não tem 
um vínculo de trabalho, de CLT. (...) Eles fogem de todos os tributos ali e tal.  
Então, eu me vi assim, ou eu trabalhava como MEI ou eu não trabalhava no 
momento, entendeu?’’ (Transcrição da fala do Entrevistado 2 (E2), do autor) 

 
22 Elemento que se distancia radicalmente dos demais que compõem a amostra analisada 
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 Pode-se perceber que algumas empresas têm se valido da condição de MEI para aplicar 

a prática da pejotização23, como observado na fala do Entrevistado 2 (E2).  

 Tal como no grupo focal, o terceiro questionamento da série teórica incitou a percepção 

dos entrevistados sobre o papel dos microempreendedores na economia. Todos os respondentes 

avaliaram que o empreendedor tem um papel importante na economia. Destaque para uma fala 

da Entrevistada 1 (E1) sobre a importância do empreendedorismo feminino, uma vez que 

segundo o IBGE (2023) elas são a maioria da força de trabalho no país24:  

“O papel do empreendedor no Brasil é fortíssimo para as mulheres. Às vezes 
a mulher não tem uma oportunidade de estar no mercado de trabalho, porque 
tem filho, não tem quem olhe. Há N situações. Mas ela pode ser 
empreendedora de vender Avon. (...) Então tem muitas pessoas que são 
pequenas vendedoras, alguma coisa assim, que pode regularizar, pode ser 
costureira, pode ser alguma coisa, e está regular. (Transcrição da fala da 
Entrevistada 1 (E1), grifo do autor) 

 Na pergunta seguinte, foi questionado se a inovação faz parte do planejamento de 

negócio dos MEIs entrevistados. O grupo foi unânime em afirmar que inovar faz parte do 

planejamento do negócio. A Entrevistada 1 (E1), por exemplo, ligou a inovação com a 

“capacidade de fidelizar o cliente”, pois em sua visão, no ramo de cestas de café, a fidelização 

vem de seguir as novas tendências e apresentar novos produtos a seus clientes, agregando valor 

aos bens que vende: 

‘’Então a gente agregou esse valor de mineridade e de valores de produto 
artesanal e enviamos. Então a proposta da empresa é isso, é fazer esse resgate, 
tanto na questão dos alimentos, tanto na questão dos produtos, sem perder a 
identidade de trabalhar com a personalização’’(Transcrição da fala do 
Entrevistada 1 (E1), do autor) 

 Na última parte da seção teórica, buscou-se elucidar quais os fatores ou orientações do 

empreendedorismo são mais importantes na perspectiva dos entrevistados. Entre as cinco 

orientações apresentadas e retiradas da literatura acadêmica, a autonomia se apresentou como 

o fator mais importante para três dos quatro entrevistados, seja por adaptações de horário ou 

pela motivação de poder unir a atividade empreendedora juntamente com a atividade principal 

remunerada, em seguida aparece como fator de importância a inovação. A inovação como 

orientação de destaque aparece em diversas falas dos entrevistados:   

 
23  O termo “pejotização” pode ser definido como “uma relação de trabalho na qual o trabalhador, pessoa física, 
para ser contratado ou para manter o posto de trabalho em determinada empresa necessita constituir uma pessoa 
jurídica, que pode ser uma firma individual ou uma sociedade empresária” (Magno, Barbosa e Orbem, 2015) 
24 “Os dados da pesquisa mostraram que as mulheres continuavam sendo maioria entre as pessoas em idade de 
trabalhar. No 2º trimestre de 2023, elas representavam 51,7% dessa população” (IBGE, 2023) 
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‘’Porque você como empreendedor, quando você surge, é novidade.  Mas ao 
passar do tempo, se você não inovar, se você não mudar, vai ficar num 
esquecimento, porque vai chegar outra coisa que chama mais atenção.  Então 
você tem que estar sempre inovando para o seu negócio estar em evidência’’ 
(Transcrição da fala do Entrevistado 2 (E2), do autor) 

‘’Então, tipo, o meu negócio depende sempre de inovar, né?  Porque é um 
mercado extremamente dinâmico.  E hoje você tem uma tendência, dá até uma 
semana, essa tendência já caiu por terra, porque surgiu uma outra que é 
completamente diferente.  Então, a gente precisa estar sempre acompanhando 
e sempre inovando’’ (Transcrição da fala do Entrevistada 3 (E3), do autor) 

 As duas primeiras perguntas de finalização relacionam as pesquisas temáticas sobre 

inovação e empreendedorismo com a percepção dos MEIs sobre elas. Todos os respondentes 

afirmaram já ter ouvido falar de pesquisas nesta área e três dos entrevistados expuseram ter 

participado deste tipo de pesquisa, principalmente junto ao SEBRAE. O Entrevistado 4, 

inclusive, mencionou ter participado de uma pesquisa conjunta entre o SEBRAE e o CRITT-

UFJF. Todos os entrevistados consideram as pesquisas dentro da área de inovação e 

empreendedorismo de importante relevância.  

 A penúltima pergunta do eixo de finalização diz respeito a vontade dos respondentes de 

continuar empreendendo. Três entrevistados expressaram seu desejo de continuar sua jornada 

empreendedora, porém o outlier afirmou que não gostaria de seguir como MEI e que estava 

estudando para concurso público em busca de maior segurança nos rendimentos.  

 A última pergunta propôs aos entrevistados uma reflexão sobre os desafios e 

oportunidades da sua jornada empreendedora. De maneira consensual, todos os entrevistados, 

incluindo o outlier, se mostraram satisfeitos com suas jornadas empreendedoras. Destaque para 

a fala da Entrevistada 3 que manifesta inclinação a uma mentalidade de empreendimento 

colaborativo:  

“Os desafios de empreender é isso. Superar a ideia de concorrência.  Eu acho 
que, dentre os empreendedores que me cercam, eu acho que superar a ideia de 
concorrência, a gente colocar a ideia de que compartilhar, de que colaborar é 
melhor que competir, eu acho que esse é um desafio muito grande no tipo de 
mercado que a gente atua, em geral, no Brasil (Transcrição da fala da 
Entrevistada 3 (E3), grifo do autor). 

 Após analisar as respostas concedidas, notou-se entre os entrevistados a existência de 

conhecimentos variados acerca de inovação, empreendedorismo e a relação entre esses 

elementos. Tal como o observado no grupo focal, dentre os entrevistados também existe o 

reconhecimento da importância econômica do pequeno empreendedor no Brasil. A seção 
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seguinte apresenta uma comparação entre as respostas dos participantes do grupo focal e da 

entrevista.  

 

4.3 ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE O GRUPO FOCAL E AS 
ENTREVISTAS 

 Nesta seção pretende-se observar como se deu o processo de coleta de dados nos dois 

métodos aplicados, isto é, no grupo focal e nas entrevistas individuais, comparando-os quando 

possível. Excetuando a introdução relativa à apresentação do seu próprio negócio, uma resposta 

de caráter mais individual, os participantes do grupo focal e os entrevistados tiveram opiniões 

bastante semelhantes, principalmente no entendimento do papel do processo inovador na 

jornada empreendedora, na participação do microempreendedor na economia e da importância 

da pesquisa (acadêmica e não acadêmica) para o desenvolvimento do empreendedorismo.  

 Pode-se perceber que não houve, no caso do grupo focal, pressão intragrupo que 

fizessem que certos participantes mudassem suas respostas as perguntas aplicadas, entretanto, 

alguns respondentes ficaram tímidos e pouco participativos. Percebeu-se que nas entrevistas 

individuais, os respondentes se sentiram mais confortáveis para responder as perguntas, todavia 

por vezes se distanciavam do objetivo da pergunta.   

 De modo complementar, durante a aplicação dos dois métodos surgiram situações 

semelhantes, mesmo em atividades diferentes, como a não compatibilidade das atividades 

exercidas (atividade de influenciadora digital e de serviços de engenharia) com aquelas 

constantes do sistema MEI, situação que levara a um enquadramento diferente do que acontece 

na realidade.  

 Pode-se também destacar a presença de respostas compatíveis sobre a participação da 

inovação e de seus processos no planejamento do negócio tanto no grupo focal quanto nas 

entrevistas. Sobre os fatores do empreendedorismo, em ambos os métodos os participantes 

concordaram que o elemento mais importante é a autonomia. Porém, em comparação aos 

participantes do grupo focal, para os entrevistados a inovação ocupa um lugar de menor 

destaque entre as orientações apresentadas, alternando com a proatividade.   

 Considerando o conjunto de perguntas proposto e as respostas dos participantes (do 

grupo focal e das entrevistas) é notável que não houve diferenças abruptas nos conteúdos 

analisados. Desta maneira, mostrou-se possível e coerente a triangulação dos métodos 
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escolhidos, sendo o grupo focal complementado pelas entrevistas individuais realizadas. Assim, 

a escolha dos métodos e a triangulação dos resultados agregou confiabilidade e credibilidade à 

pesquisa. 

 

4.4 DISCUSSÕES 

 Esta seção apresenta as discussões derivadas dos dados obtidos pela análise do grupo 

focal e das entrevistas mediados pela triangulação de técnicas metodológicas. O intuito dessa 

análise é cruzar o conjunto dos achados da pesquisa e compará-los com a corrente teórica 

escolhida. 

Preliminarmente interessa citar que o pano de fundo da atuação dos empreendedores 

atuais é o que Castells (1999) denomina como “sociedade em rede”. Como explicitado nas 

seções introdutórias desta pesquisa, essa sociedade se baseia na intensificação das trocas de 

conhecimentos e da difusão de diferentes tecnologias. Nesse cenário, as inovações se espalham 

com maior velocidade e os MEIs respondentes parecem estar percebendo esse movimento. Um 

dos documentos norteadores desta etapa é a Agenda 2030 que possui como um de seus objetivos 

de desenvolvimento sustentável ligado diretamente a inovação (ODS 9). 

Pelo prisma da teoria schumpeteriana, o empreendedorismo e a inovação são elementos 

que caminham concomitantemente movimentando a economia (Schumpeter, 1982). A análise 

do grupo focal e das entrevistas demonstra que os empreendedores conseguem observar esta 

relação ao atrelaram a inovação a formas de permanecer concorrendo no mercado, geralmente 

por meio da maior eficiência de custos. Desta forma, pode-se perceber que para os respondentes 

da pesquisa a inovação possui uma relação direta com a manutenção da competitividade.  

Quanto aos tipos de inovação presentes na literatura (Brasil, 2005; Tavassoli e Karlsson, 

2016), nota-se que a maioria dos respondentes percebe mais nitidamente a inovação por 

produtos, isto é, as constantes mudanças nos produtos e serviços ofertados. Esta percepção pode 

residir no fato de que, por atuarem como empreendedores individuais, os participantes 

direcionam o foco de suas atividades para a entrega realizada pelo seu negócio, não restando 

tempo para o desenvolvimento de outras inovações como a de processos, por exemplo. No mais, 

este estudo não obteve respostas claras sobre processos de inovação incremental ou disruptiva 

(Velu e Jacob, 2016; Christensen, Raynor e McDonald, 2015), o que pode indicar que este tipo 

de diferenciação não é conhecido ou considerado relevante para os respondentes.     
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 Os dados indicam que os participantes reconhecem a relevância dos pequenos negócios 

para a economia brasileira e os dados trazidos por instituições, como o IBGE e o SEBRAE, 

parecem também ser claramente percebidos pelos respondentes da pesquisa. Todos os 

participantes, seja do grupo focal ou das entrevistas individuais, afirmaram reconhecer a 

importância do pequeno empreendedor para a economia local.  

 Em relação ao porquê empreendem, necessidade ou oportunidade (Reynolds et. al, 

2002), os respondentes deste estudo, independentemente do método aplicado, afirmaram 

empreender por oportunidade, com somente um dos participantes afirmando empreender por 

necessidade. Sendo este um outlier, este participante disse ter se submetido à “pejotização’’ 

para manter seu serviço terceirizado ligado a uma empresa. 

 No tocante às orientações do empreendedorismo (Certo et. al., 2009; Rauch et. al. 2009, 

Bolton e Lane, 2012, Jiang et. al., 2018) o ordenamento de preferências mediu a percepção dos 

respondentes sobre a importância de cada critério. Os participantes do grupo focal e os 

entrevistados indicaram que as duas orientações do empreendedorismo mais importantes são a 

autonomia e a inovação. Desta forma, pode-se perceber novamente a importância da inovação 

para os microempreendedores individuais e seus respectivos negócios. Rauch et al. 2009 

trabalham com a orientação empreendedora da inovação ligada à criatividade, principalmente 

no tocante ao desenvolvimento de produtos, já a orientação empreendedora da autonomia tem 

ligação com a independência e com o potencial de seus negócios. Como as duas orientações 

mais importantes na perspectiva dos MEIs são a inovação e a autonomia, pode-se concluir que 

os fatores mais importantes para estes empreendedores são a criatividade e a independência 

para o desenvolvimento de seu negócio.  

 Em relação à importância das pesquisas de inovação e empreendedorismo, item 

apontado no referencial teórico, o grupo foi unânime em reconhecê-la, inclusive para o 

desenvolvimento de seus negócios. Quando perguntados se gostariam de continuar 

empreendendo, a maioria dos respondentes respondeu afirmativamente, vislumbrando que a 

atividade empresarial, embora permeada por dificuldades e desafios, aumenta a possibilidade 

de autonomia em suas rotinas de trabalho, proporciona oportunidades de crescimento ausentes 

em seus antigos empregos formais ou configuram uma opção para auferir uma renda maior.  

 Em linhas gerais, os achados deste estudo se alinham à teoria schumpeteriana, 

reafirmando alguns de seus pontos, tais como a centralidade do empreendedor como um dos 

motores de desenvolvimento econômico. Neste estudo, observou-se a importância dos 
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microempreendedores individuais, principalmente como desenvolvedores da economia local de 

Juiz de Fora. Outro ponto de alinhamento entre a teoria schumpeteriana e neoschumpeteriana e 

os achados desta pesquisa está no destaque ao elemento inovador como fator do 

empreendedorismo.  

Na visão de Schumpeter, o empreendedor é sobretudo um inovador (Stam, 2009). Essa 

posição é corroborada pela percepção dos MEIs respondentes que, de alguma forma, se veem 

como inovadores, uma vez que eles reconhecem a inovação como elemento primordial de seus 

negócios. Alguns respondentes da pesquisa procuram inovar utilizando-se de novas ferramentas 

tecnológicas, como atualização de equipamentos e softwares, além de buscar entregar novos 

serviços e bens. 

Quanto à Agenda 2030, especificamente em seu nono objetivo e em estudos atrelados, 

os achados desta pesquisa indicam que algumas das metas traçadas e preocupações levantadas 

vão ao encontro da percepção dos MEIs respondentes. Cita-se, por exemplo, a importância 

atribuída pelos empreendedores ao pequeno negócio como motor do desenvolvimento local e 

regional. Essa é uma perspectiva estudada por Brodny e Tutak (2023) no trabalho que discorre 

sobre as províncias polonesas e como elas se desenvolvem de maneira diferente de acordo com 

a implementação de inovações.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Esta pesquisa soma-se a outras dentro do framework do empreendedorismo e da 

inovação, à exemplo de Schumpeter (1982) e outros autores. Entretanto, ela agrega alguns 

fatores importantes, principalmente a relação entre inovar e empreender pela perspectiva dos 

microempreendedores individuais (MEIs), ao analisar quais os fatores que influenciam os MEIs 

a ter inovação como estratégia de negócio.   

 No tocante ao objetivo central da dissertação, percebe-se que o fator principal que os 

MEIs levam em consideração para aplicação da inovação como estratégia de negócio é a 

manutenção e ampliação da competitividade. Na perspectiva dos entrevistados, os processos de 

inovação estão ligados a uma maior eficiência de custos e fidelização dos clientes. Isso significa 

que, por meio de inovações, eles podem oferecer produtos e serviços com menor custo ou maior 

valor agregado. Desta forma pode-se dizer que o objetivo principal do estudo foi 

satisfatoriamente atingido, já que o principal fator para os microempreendedores inovarem foi 

identificado e compreendido.  

 Os objetivos secundários do estudo também foram alcançados visto que o estudo 

mostrou que os microempreendedores conseguem perceber a relação entre inovar e empreender. 

Além disso, foi possível identificar outros fatores considerados importantes para os MEIs, como 

a autonomia. Por fim, ainda foi possível mapear as principais dificuldades enfrentadas pelos 

MEIs como, por exemplo, o desafio de ser o único responsável por todas as etapas do negócio, 

desde a sua concepção, passando pelas estratégias de marketing até a entrega final.   

 Com relação às aplicações práticas do estudo, há algumas considerações, 

principalmente no tocante à relação entre inovação e empreendedorismo. A pesquisa mostrou 

que os microempreendedores individuais possuem algum conhecimento na temática, todavia 

este conhecimento ainda está muito voltado para a atividade fim, deixando de lado inovações 

que possam contribuir para a própria organização do seu negócio, como ferramentas de gestão 

financeira e de tempo.   

 Uma segunda aplicação prática sugerida diz respeito ao próprio sistema de cadastro dos 

microempreendedores individuais utilizado no Brasil. Um dos achados indicou que certas 

atividades e profissões ainda não estão enquadradas no sistema MEI, principalmente as ditas 

“novas profissões”, como influenciador digital, e que mesmo profissões que existem não são 

plenamente atendidas pelo sistema. É necessário, portanto, que o sistema existente passe por 
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uma revisão e/ou uma atualização para refletir melhor as atividades desempenhadas na 

atualidade. 

Quanto às limitações desse estudo, pode-se citar algumas. Uma primeira limitação foi a 

dificuldade em reunir um grupo focal, tendo em vista a limitação de tempo e a diversidade de 

agendas dos participantes. No tocante as entrevistas embora tenham sido de mais fácil 

compatibilização de agendas, demonstrou-se difícil o encontro de maneira presencial, tendo se 

optado por reuniões remotas a fim de otimização do tempo. Podem-se somar ainda limitações 

de estrutura física, uma vez que para aplicação do grupo focal foi necessária a adequação de 

uma sala de reuniões.    

Para pesquisas futuras, os estudos realizados nesta dissertação podem e devem ser 

ampliados, por exemplo, para a análise de um ramo específico de negócio que permita o 

mapeamento de respostas diferentes daquelas que foram encontradas. Outra sugestão é a 

ampliação da amostra para incluir os pequenos empreendedores não formalizados, isto é, 

aqueles que possuem pequenos negócios como vendas de doces e artesanatos, mas que não 

estão cadastrados no sistema MEI. Para isso, a substituição de uma metodologia qualitativa para 

uma metodologia quantitativa ou mesmo a união destes métodos, com a aplicação de surveys, 

por exemplo, pode aumentar o número de respondentes, atingindo um grupo maior de 

microempreendedores. 

Tais recomendações, se devidamente implementadas, podem contribuir para a 

ampliação, a complementação e o desenvolvimento das análises desta dissertação, e por 

conseguinte, para avanços no campo de estudos sobre inovação e empreendedorismo.  
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ANEXO A - ROTEIRO SEMIESTRUTURADO 

(GRUPO FOCAL E ENTREVISTAS) 

Introdução. Recepção e boas-vindas.  

Parte I. Informações sociodemográficas dos entrevistados 

● Nome  

● Gênero  

● Idade 

● Naturalidade 

● Escolaridade 

Parte II. Questionário semiestruturado 

Perguntas introdutórias – “Quebra-gelo” 

● Qual é o seu ramo de atividade, negócio? Breve descrição do negócio. 

● Para você, o que é importante para um pequeno negócio/pequena empresa?  

Perguntas com foco teórico 

● Para você, o que é inovar? Quais os tipos de inovação? (Definições) Retirado de 
Schumpeter (1982) / Manual de Oslo – OCDE (2005) / Tavassoli e Karlsson (2015) 

● Para você, o que é empreender? Por que você empreende? Retirado de Reynolds et. al. 
(2002) 

● Qual você acha que é o papel do empreendedor no mercado/economia? Retirado de 
Stam (2009) 

● Na sua concepção, inovar faz parte do seu plano/estratégia de negócio? Por que sim? ou 

Por que não? Retirado do Relatório Promoting innovation in established SMEs 
(OCDE, 2018), Arranz et al. (2019) e Zhang (2022) 

● Listar em ordem de importância (orientações do empreendedorismo), procure justificar 

as suas escolhas – Retirado de Certo et. al. (2009), Rauch et. al. (2009), Bolton e 

Lane (2012): 

ORIENTAÇÕES DO 
EMPREENDEDORISMO 1 2 3 4 5 

Autonomia      
Agressividade Competitiva 
(competividade no 
mercado) 
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Inovação      
Proatividade      
Tomada de riscos      

Perguntas de opinião - Finalização 

● Você já participou ou ouviu falar de pesquisas acadêmicas ou não acadêmicas sobre 

empreendedorismo e/ou inovação? 

● Você acredita que pesquisas acadêmicas e não acadêmicas, por exemplo as realizadas 

pelo SEBRAE e pelo IBGE com pequenos empreendedores ajudam no desenvolvimento 

dos negócios?  

● Você gostaria de continuar empreendendo? 

● Quais os desafios e oportunidades você enxerga em empreender?  

Finalização e agradecimento. 

 


